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- / Funabem vai mal

Até agora tenho escrito sobre à Funabem, sem
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'citar nomes, pensando em contribuir de alguma

JORNAL DO BRASIL D] sexta-feira, 18/4/80 O 1o

forma para que algo melhore. Mas a revolta está
d de mi ois, vejo serem muito |; ., TCUjulga irreê

€ atingidos os menores. A impressão que tenho, eu F | 1
que acompanho o trabalho da Funabem há anos, é R
que querem realmente a total destruição para força-
rem a entrega ao Estado, Colocaram na direção do

' DPS uma minha xará, Sônia, moça incapaz, má
, funcionária, que quando trabalhava na Escola João
LuizAlves, na Ilha do Governador, abandonava
constantemente o trabalho para ir à praia, Essa
cidadã, hoje ocupando 'um dos cargos mais impor-
tantes ligados ao menor, tem se omitido quando é -
alertadá sobre os absurdos que vêm ocorrendo, .
dizendo que são normais, alegando uma nova peda-
gogia e psicologia que demonstra claramente desco, '

- Sindicato dos Médicos.

_ - - Ministro sobre

"operações em menores ".

; , "Uma vez mais, o Ministro da Previdência ©
» Social deixou deouvir os médicos", queixou-se

nhecer 1 : ontem o secretário-geral do Sindicato dos Médi-

Esses acontecimentos não são senão gerados f (”Sãº Rio, Heraldo Bulhões Martins, referindo-se
" pela total falta de comando, Uma menina da Escola s E.... "90 ?ºlmentº que o Sr Jair Soares prestou na |

Estela Maris foi violentada por vários menores da € , | »" " CPI do Senado sobre violência, segundo o qual - :
Escola João Luiz Alves; menores assaltaram dentro "Operações de fimose em menores lhes dariam a
'do próprio colégio um médico e uma assistente -| - | : Impressão de estarem sendo castrados", 26
social; estão andando armados; a pederastia aumen- | * *a Surpreendido com a "nova denúncia do Mi-

 

ta e ainda não providenciaram o início dasaulas da ||. para desacreditar os médicos"; o Dr Heral- « .! do foi ontem ao Hospital da FunabemEscola 15 de Novembro. Os menores estão ociosos e
com ordens dela de não serem chamados á atenção ".
por nada. Não precisa dizer que os acontecimentos: '

| desagradáveis vêm crescendo assustadoramente, É
inacreditável! Acabou o setor de esportes!

' Não preciso dizer mais nada, Desconheâe total,
mente um verdadeiro trabalho de terapia, Coitados
dos menores! (fue má sorte tiveram com essa nova
direção! Estão lhes dando liberdade mas esqueceram
que antes têm que orientá-los para saberem usá-la,

; pois estão só destruindo. É lamentável!" | p!

Sônia Guimarães - Copacabana
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'no - onde, segundo o depoimento, teriam sido
. operados de fimose 87%
*-- e disse ter constata
. apenas 14% deles sofre

dos menores internados
do que no ano passado

' _ es sofreram tal tipo de operação,: concluindo que "é simplesmente falsa a estatísti:"ca que o M'mistrp apresentou".

 TTRANSFERÉENCIA
2 Outro motivo de queixa para
o secretário-geral do Sindicato
dos Médicos está no fato de há
pouco tempo terem sido trans-
feridos da Clínica Dr Eiras para
o Hospital da Funabem 21 me-
nores àrevelia dos próprios mé- _
dicos da casa queos recebeu -
uma casa, segundo ele, "sem
condição nenhuma adequada
para o tratamento de doentes
mentais" e a despeito do plano
que "os médicos têm para dotar

,, 0 hospital das condições míni-
mas para receber doentes dessa
natureza",
No momento, e segundoo Dr

# Heraldo, aqueles menores estão
.. jogados na enfermaria de Cirur-
, ©a, sem nenhum atendimento '
especial e pondo em risco a

a
%

YH

segurança de outros internos .
bem como a conservação do
prédio e móveis, motivo por :
que ainda recentemente os in-
ternados por doenças psíquicas
quebraram dois aparelhos de
televisão.
O secretário do Sindicato dos.

Médicos observou que sua críti-
ca ao Ministro da Previdência ©
Social (do qual depende a polí-
tica a ser seguida também na
Funabem) não é movida pelo '
fato de os pacientes terem sido
transferidos de uma casa de
saúde particular (onde custa-
vam aos cofres públicos Cr$ 280 .
mil por mês) para o Hospital da
Funabem. O que ele critica é
que "isso tenha sido feito, mais
uma "yea sem ouvir os mé-

em Quinti-"
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pansão da formação de protissionaisde nível
superior?

O modelo oficial no trato do pro-
blema do menor no Brasil vem sofren-
do ultimamente toda uma série de
sobressaltos, cujo sentido, princípio
Ignorado e intrigante, começa, agora,
a ficar definido. De se lamentar, po-
réêm, a tentativa de destruição parale-
la de um excelente trabalho realizado
com méritos reconhecidos por entida-
des nacionais e internacionais de in-
discutível seriedade.

As investidas começaram em São
Paulo, quando teve início, a partir do
último ano do governo Paulo Egydio,
uma cerrada campanha contra as ad-
ministrações que se sucediamna Fun-
dação Estadual do Bem-Estar do Me-
nor (Febem), montada sobre declara-
ções de menores egressos ou de funcio-
nários que se desligavam daqueleór-
gão ou eram dele demitidos. Sem con-
sideração das sabidas dificuldades en-
contradas nesse campo de atuação do
Estado, recorrendo à interpretação
distorcida de fatos que geralmente
ocorrem em estabelecimentos que
abrigam menores com graves falhas
de conduta, procurou-se configurar
uma crise extensa e profunda para
responsabilizar, de imediato, os atuais
ocupantes dos cargos de direção da

Febem, com efeito, sobre toda a políti-
ca governamental de atendimento ao
menor abandonado ou infrator, logo
qualificada de inepta, para daí se par-
"ir a pleitear a criação de um ministé-
rio que tudo ajustasse com seus car-
gos, mordomias, etc..

Conquanto se tratasse de matéria
delicada, por envolver justamente o-
menor carente, a crise - como se vê, '
mais uma crise pré-fabricada do que
real - revelou o que já era sabido;
ainda havia falhas. A par de importan-
tes investimentos realizados,
cou-se que não os acompanharam '
uma cuidadosa especialização de pes- *

 soal, o que, entretanto, começava já a
ser objeto de atenção, programando-
se cursos destinados a melhorar o nf-
vel dos servidores no trabalho diutur-
no com o menor. !

: Mas as críticas contra a Febem,
como agora parece claro, não visavam,
propriamente, à fundação estadual, '
mas objetivavam levar ao descrédito ,

' todo o empenho governamental, a ní- '
vel estadual e nacional, na implanta-
ção de uma política, sobretudo norma-

' tiva, de proteção do menor.
É certo, entretanto, que o governo

federal, chamando para a cúpula da

JO 40S QUE, IIU iitias uu uvvusa se
OMom pelas rosa gerar asta vermose

_

ED-)H(BF/fo)(
0 problema do menor e a ambição dos

Fundação Nacional do Bem-Estar doMenor pessoal de nível técnico discu-tível, pois sem maior expressão ouexperiência no trato do problema, estáavalizando uma administração que, àmíngua de objetivos, se compraz emreferir-se a desacertos - curiosamen-te, só agora encontrados,/,um ano após
terem ocorrido mudanças na alta ad-
ministração da Funabem. Por que so-
mente agora se fala em práticas, não
apenas desaconselháveis, mas conde-
náveis, de administrações anteriores?
Essa constatação, estranha porque ex- '
cessivamente extemporânea, de tera-
pias médicas distorcidas, de torturas e
de maus-tratos generalizados é o meio
adequado e sobretudo honesto de en-
fatizar a necessidade de umapretendi-
da mudança, entregando-se o deslinde
ga guestão a um ministério especf-
co? -
O que se tem em mente, com a

campanha que passa do âmbito esta-
dual para o federal, para atingir pes-
soas de indiscutível reputação no
campo do atendimento ao menor, co-
mo é o caso das assacadilhas proferi-
das contra a atuação do sr. -Mário
Altentelder Silva à frente da Funa-
bem? Destruir, apenas, por destruir?

4
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Triste desiderato, que mais estigmati-
za quem destrata e ofende, quando é
certo que o trabalho realizado no setor
por Mário Altenfelder é reconhecido
nacional e internacionalmente, a par-
tir de São Paulo, no antigo Serviço
Social do Estado, depois na Funabem
e naSecretaria de Promoção Social de
São Paulo e, por último, na Secretaria
de Higiene e Saúde da Prefeitura de
São Paulo, trazendo, como tem trazi-

, do, o fruto de sua experiência acumu-
lada de conhecedor do assunto para
um sériotrabalho de reeducação do
menor e de sua reintegração útil na
comunidade. Ou o interesse é desmon-
tar, para remontar o mesmo órgão
com status de ministério? e

A questão extravasa, nesse instan-
te, da imprensa para a barra dos tribu-
nais, aonde estão sendo chamados os
responsáveis por esses desatinos, que
não são a favor do menor, e que, na
maior parte, refletem frustrações e
buscam a mera promoção pessoal. Na-
turalmente, a Justiça, chamada a in-
tervir, irá trazer à opinião pública os
esclarecimentos que a ânsia de publi-
cidade de uma das partes e a discrição
da outra até agora não têm permitido.
É o que esperamos.

 

m
h

a
e
a
e

-a
a
-
a
a
e
e
o

-
-
9
a
a

te
à

ea
sa

es
Io

co
-
o
.

e
es

 



BR DFANBSB GAM, é. $

o >e

FOLHA DE S. PAULO|
- 18 MAR 19

18 MAR 19980

|

a !

por maus-tratos|
ªê,/,

| contra menores |- 9 ug. .

O ex-diretor Tomás Antônio Cortês e o
ex-inspetor o Abel Antônio da Silva
Braga, do Instituto de Menores de Iaras,
da Febem, foram condenados a deis
meses e dez dias de detenção, por
prática de maus-tratos contra menores,
pelo juiz Marco Antônio Alves de Linia.
do município de Cerqueira César.Os fatos ocorreram em 1976 e 1977,quando os acusados espancaram, sub-meteram a trabalhos forçados e a ve-xames e ainda deixaram sem alimen-tação diversos menores -internados noinstituto. 1 É
Tomás Antônio Cortês e Abel Antônio

da Silva Braga haviam sido demitidosda Febem no começo de 1979, pelosabusos praticados em Iaras. PÁG. 14
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POPULAR DA TARDE

Para ts > | 15)
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MENORES INFRATORES
No retorno de sua bem: sucedida viagem aoExterior, toda ela dedicada ao campo econômico,o governador Paulo Salim "Maluf está às voltascom um problema social dos mais graves e difí-ceis, a exigir solução imediata, que reclamará to-da a sua árgúcia e pertinácia, já que não pode serresolvido com medidas procrastinadoras como àsadotadas pelo secretariado paulista, ante uma série de eventos contristadores que tiveram por pal-|-

Co.a

unidade da FEBEM, destruida em Moji Mirim.t Quase duas centenas de menores infratores,conduzidas por alguns deles de perigosidade ex-trema, levaram a efeito uma rebelião que alcan-caria as mesmas proporções do capítulo negro ali-mentado por criminosos maiores, "há decênios, na|. Ilha Anchieta, se as condições fossem idênticas.rovidências repressivas determinadas pe--

los

órgãospoliciais;coadjuvados pela Secretariada| * «Promoção Social, minimizaram os resultados desa-| ' lentadores hauridos pela revolta, mas não conju-, absolutamente as tremendas dificuldadesoriundas de uma solução protelatória, que refor-ça, ao invés de extinguir, o quase insolúvel pro-blema do menor delinquente.

o

"

"

*Destarte, uma centena de menores que ater- rorizava Moji Mirim e suas adjacências, espraian-do esse sentimento de pavor até a velha cidadedas andorinhas, foi, de forma aleatória, removidapara um presídio em Sorocaba, transferindo-se pa-ra aquela região as preocupações que intranquili-zavam Campinas,
Queremos acreditar que, em breve intervalo,o presídio de Sorocaba deveria funcionar como umposto de triagem dos menores, ao tempo em quese inovasse a construção de um presídio-sanató-rio para os mesmos, onde seriam recolhidos aque-les de maior periculosidade. Essa triagem seriaexecutada por um grupo de psiquatras e a direçãoda prisão-hospício também estaria a cargo de umdeles, com a assistência de psicólogos e analistas,já que são notórios, pela conduta, os distúrbiosmentais de que são portadores. -O que não está certo, de forma alguma, é tra-var a marcha ascencional da Coordenadoria dos. Estabelecimentos Penais em São Paulo, que já equa-cionou o problema da recuperação dos condenados,para desviar um ou mais de seus estabelecimen-tos a menores doentes, que repetirão seus desati-nos, surjam ou não surjam as oportunidades,
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Sindicância na Febem terá jornalista
O jornalista

>

Carlos Albertó Luppi, da"E"Folha", foi designado ontem pelo. Juízo de: Direito da Vara de Menores da Capital para- i fazer parte da Comissão de Sindicância que«deverá apurar as acusações de irregulari-< dades, corrupção, maus tratos e torturas con-, ! |

a
d
e

daFebem

d
e

Moji-
* esA designação foi feita pelo juiz de Menores, !Ronaldo Vaz Comparato - que substltul o| *corregedor Nilton Silv. ira,que está de férias,| 1%O jornalista representaráo Movimento em| * Defesa do Menor de São Paulo. A entidade fez -. uma representação junto ao Juizado, soli-: citando uma sindicância de Caráter judicial -. na Febem, após as graves denúncias contra a"entidade veiculadas pela "Folha", de autoria: do próprio jornalista.

Esta é a primeira vez que um jornalis-ta,autor de'denúncias contra uma entidade
- oficial, é convidado a compor uma Comissãode Sindicância paraapurar irregularidades '

Numorganismopúblico.Oinquéritojudicial 'será feito inteiramente à artedassindicân-
cias efetuadas pela direção da Febemepela |Secretaria da Promoção SpggLQQmugno f
caso específico de Moji-Mirim o juiz de .Menores achou melhor que o próprio Juízo
fizesse as investigações. Esta é a primeira !vez que o Movimento em Defesa do Menor de
São Paulo participa de uma sindicância
oficial de âmbito Judiçia! para apurar irre- |
gularidades na Fundação Estadual do Bem- |Estar do Menor,

4| - ---
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to to 30 san 198o-

"-- -| Experiência em Assis já|

Leg-dação dificulta emprego. do menor (1),

mostra bons resultados |
ROBERTO SILO fugas dos últimos dias, solicitou a de-Correspondente , Sativação da unidade existente em sua12) "am- * Cidade. Também a população manifestouASSIS

-

A legislação trabalhista Cªf ' interesse na extinção, alegando falta de- vigor constitui uma das principais dificuldades para o emprego de menores nos , Segurança em consequência das constan-
diversos setores de produção, quando a '©9 fugas. á j i 3

_
_
_

7
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ocupação dos

.

garotos, abandonados e
carentes,
solução para a delinquência juvenil e in-
fantil. Esta é a opinião do chefe do Comis-
sariado de Menores de Assis, João Batis-
ta Meireles de Almeida, para quem de-,
veria haver mudanças na legislação, de
forma a facilitar o emprego de menores e

' não criar embaraços aos empregadores,
que, mediante as jexigências legais,
preferem empregar maiores de idade,
marginalizando o menor do processo de
produção, e, portanto, concorrendo para a
delinquência.
Manter o menor ocupado, com tempo

Suficiente para a devida Ínstrução escolar, -.
, é a experiência desenvolvida com resul-
tado satisfatório pela corporação local da
Polícia Miirim, que mantém um efetivo de

300 garotos. Entretante, reconhe-
cidamente, existe a dificuldade em em-
pregar os meninos, em função da própria
legislação trabalhista que na maioriados
casos retrai o empregador, impedindo ou
dificultando aocupação do menor.

R SEMSOLUÇÃO ©" ,
* Para o chefe do comissários de menor
da' Comarca de Assis, "o problema não .
tem solução, porque não existe 'uma
preocupação objetiva e definida". Defen-
de que se houvesse uma organização ju-
dicial e legal agressiva para tratar a ques-

' tão então seria mais fácil atingir a solução
desejada. Entretanto reconhece que se
trabalha o problema atualmente com o.
minimo possível de recurso, e isto impede
uma ação ostensiva, Contou que apenas
em Assis, durante o ano de 1979 aproximou -
se de 200 o númerode menoresindiciados
por práticas ilegais. O furto simples é a
mais comum, e existe numa escala ascen-:
dente, sem que a ação preventiva e fis-
calizadora acompanhe tal progresso.
(Meireles _ _ explicou, _ por :

Exemplo, que há dificuldade para um jui
demenores doInteriorinternarum garoto

-Ofício

deve

ser

encaminhado

para

São
Paulo,ao

Juize

en- adodeMenores,que s
carrega de conseguir vagapara

|

inter- .
-Damento. Entretanto, isto dificilmente
acoritece, pois durante um ano apenas um
garoto infrator de Assis foi internado, pois
é insuficiente a oferta de vagas, diante da,
demanda crescente. Em consequência '
disso, disse o comissário, o combate con-
tra a marginalidade infantil éamplamen- :
te dificultado, pois não existe local para
recolhimentos dos infratores que, mesmo
apreendidos àpós as práticas criminosas,
permanecem em liberdade e sem qual-
quer instrução efetiva. Meio
Na sua opinião deveriam ser criadas

novas unidades de internamento, e "não
extintas as existentes, como pretende o
prefeito de Moji Mirim", que após as

figura como uma possível, " ABSURDO "
Para o chefe do comissariado de Assis,

"é um absurdo falar-se em fechamento de -
uma casa de correção. Pelo contrário é
necessário que se criem muitas outras,
pois as existentes não atendem à deman+
da". Na sua opinião, a Febem deveria es-
tender seus serviços para o Interior do Es-
tado, e providenciar a instalação de novas
"unidades de internamento. "Em toda a
região da Sorocabana - enfatizou - não
há rienhumlocal que se sirva para aco-
modar. os menores infratores. Desde
Botucatu até Presidente Epitácio não
existe "nenhuma unidade, quando se-

N
duas". .. 2

Meireles de Almeida não acredita na
eficiência de casas de correção de caráter
municipal, onde os garotos não têm qual-
quer .instrução específica nem educa-
cional. Defende quê o governo deveria
atacar ostensivamente o problema, am-
pliando as condições de atendimento ao
menor. "Internamento com escolas e tra-
balho para os moderados, porém, sem nun:
ca esquecer a fiscalização que é indis-
pensável. E também um local de abrigo
para os mais rebeldes, que não têm mais
recuperação". - -
O chefe do comissariado, que dispõe de

'
N
.

guramente precisarfamos de pelo menos

20 comissários nomeados para executar a . |
fiscalização em Assis, disse que as ati-
vidades do Juizado de Menorescontinuam
sendo exercidas, entretanto a. estrutura é
falha, porque não existe o que fazer com o
infrator, depois de detido. Quando há
autorização judicial para casos extremos, .
o menor pode ser submetido à prisão
cautelar. Isto, porém, legalmente não
pode acontecer por longos períodos, que
excedam uma semana; entretanto há
casos de menores que permaneceram
durante meses em cadeias públicas co-
muns. ob $

" Alterar a legislação, tanto trabalhista
quanto as demais, que tratam do menor,
ampliar as condições de internamento e
agir agressivamente contra a questão são <b
os fatores que na opinião de Meireles de
Almeida podem «contribuir para solução
do grave problema social caracterizado
pela existência de grande contingente de
menores abandonados e semocupação na
maioria das cidades do Interior. * a
Os regulamentos, da mesma forma quê .

a ação, são fatores limitados. Por exem-
plo, em Assis há 20 comissários de me- .
nores nomeados para fiscalizar e impedir
a permanência de menores em bares, e.
em trânsito após as 22 horas. Entretanto,
segundo Meireles, nem todos trabalham
porque esta função não é remunerada e as
pessoas têm suas ocupações profissionais.
Por outro lado qualquer mudança exigiria
uma reforma em toda estrutura vigente. ' |"7
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O problema do menor
, Somenteterá solução se

a

i ãõãªlªãªê; em
Seussegmentos, d

ªºs. (]

ele_p.

Governo.

Ea

partirdesta
conjugaçãodeesfaços qtªs.

secretário _da__Promoção

riati, acredita poderem gçx;
viabilizados

_

os

__

caminhos,

Para ele, o menor não é o
principal problema de sua
secretaria, "pois nós temos
de atender a todas asfaixas
de idade, procurando tra-
balhar tendo a familia como
visªo última de nossos esfor-

." O secretário não aceita
criticas nem afirmações de
gue a Febem, principal órgão
e sua secretaria que cuida

desse problema, está ul-
trapassada ."O que temos de
fazer é atualizá Ja, isto sim.
Mas do que ela se propõe,
pelo menos um pouco vem
sendo feito. Pretendemos
fazer uma reestruturação
completa em sua consti-
tuição, para conseguir maior
eficiência", destacou,

Ele deu até um prazo
para que isso comece a ser
realizado: "Em junho, a
rópria Secretaria da

ªromoção Social vai passar

 

VIOLENCIA URBANA - Xi
Esta série Inclui trabalhos dos seguintes repórteres:
Alexandre Garcia, Antonio Carlos Mendes, Antenor
Braido, Ramão Gomes Portão e Maria Tereza Pagliaro.
 

Bor uma restruturação, que;
á muito tempo vem sendo

preparada e planejada pelo
Governo do "Estado. Feito
isso, todas as instituições a.
ela Subordinadas ganharão
nova dimensão e - acredito
- uma elasticidade de
atuação maior".

UM MILHÃO

Segundo__

dados

__

apresen-

atende, através de insti-
tuições próprias e por con-
vênios firmados com outras
entidades, a um milhão de
menores carentes, infratores
e portadores de defeitos fi

. sicos.

Embora não considere
esse número ideal, nem a
ação exercida sobre os
menores perfeita, Antônio
Salim Curiati faz questão de
apresentar esses dados para
provar "alguma coisa ,
vem sendo feita".

/

A Vy 'A
Q Secretário da Promoção

Soçial não simpatiza com al-
gumas soluções sugeridas
POr personalidades que
atuam na área do menor.
Para Nilton Silveira, Juiz de
Menores da Capital, a si-
tuação dos menores carentes
e infratores - que ele estima
em 1 milhão e meio, na Ca- / _
pital - somente poderá ser
melhorada a partir da
,Criação de um órgão central,
que determine uma política
global, válida para .todo o
Brasil sobre o assunto. No
seu entender, o Ministério da
Fanªllla poderia fazer isso.

uriati acha '
que as. soluções podem ser
encontradas dentro das es-
truturas atuais. Ele cita o
exemplo da Igreja, que,
através de d. Luciano Men-
des, bispo da Zona Leste da
Capital, assinou um convênio
com a Febem, comrometen-
do-se a educar 150 menores
com desvio de conduta, que
permanecerão em liberdade

Curiati

vigiada! 0 primeiro Centro
Social com esta função foi
inaugurado ontem e outros
cinco - informou - deverão
estar prontos até julho.

' PROFISSIONALIZAÇÃO

Dentro de poucos dias, o
secretário. da Promoção
Social vai procurar a Fe-
deração das Indústrias do
Estado de São Paulo Fiesp
para propor fomas de profis-
sionalizar menores. A Febem
v em p rofissionalizando
atualmente dois mil me-
nores, alguns dos quais já
foram absorvidos pelas em-
presas doABC.

 

POLÍCIADO MENOR

A sugestão dada por uma
penalista entrevistada pela
Folha da T&rde, que propôs a
criação da Policia do Menor,
foi bem recebida por Antônio
Salim Curiati. "Tudo o que se
faz em prol do menor, desta-
cou o secretário da Pro-
moção Social - é muito
bom"., acrescentando que já
manteve contato com ose-
cretário da Segurança nésse
sentido. -

"Para atuar junto ao
menor, seja ele infrator ou
carente - dsse ainda o se-
cretário é melhor o policial
especializado do que o im-.
provisado. Só boa vontade:
não basta. Acho boa a idéia
da criação dohomem-policial
preparado para atuar junto
ao menor" reafirmou.

". _Embora

que a resolução, da proble-
mática do menor (que ele in-
siste em dizer que não é o
problema maior de sua se-
cretaria) não é fácil, Curiati
garante que, a longo prazo,
principalmente após a res-
truturação de sua Pasta, as
entidades que cuidam desse .

problema ganharão maior
eficiência. y

"Pelo menos é isso que es-
tamos querendo", enfatizou.

reconhecendo -
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' SOROCABA (dos correspondentes) - Em
Sorocaba, os internos da Febem, transferi--
dos da Unidade de Moji Mirim, serão trata-.

| | dos de forma humana, porém com mais ri--
'gor, tendo de submeter-se ao regime carce-
rário da Justiça. Essa promessa foi feita on-'
tem pelo secretário da Justiça, José Carlos

 | ro Mendes, que lhe havia telefonado,. pela
! manhã, apreensivo com a chegada dos jo- .

| vens.

Cem internos chegaram anteontem a Soro-
' caba, sob forte escolta policial, sendo aloja-
' dos no Presídio Regional. O número sur-
. preendeu, pois era aguardados cerca de 50,
com idade entre 18 e 21 anos. O secretário da
Justiça, segundo o prefeito, mostrou-se sur-
,preso com a informação de que entre os
transferidos havia muitos menores. José

! "Carlos Ferreira de Oliveira assegurou ao
prefeito Teodoro Mendes quea transferência
de menores fora feita contra sua ordem e de-
terminou sua imediata remoção para unida-
des da Febem. Entretanto, segundo o diretor

|- do Presídio Regional, Etiene Xavier Lopes,
âísa transferência será feita no prazo de três

| dias. - Me e

A cidade vive desde ontem momentos de
sobressalto e insegurança, com a presença

Esconder a

CARLOS ALBERTO LUPP!

sidente da Fundação Estadual do Bem-Estar
s violentos inciden

em em MolMirim ue
casa, são: 1) a

de de 56 jovens adultos
eliões, e2)as

amentos
orrupção. é

Desta forma, o sr. presidente da Febem e

1 todos os seus assessores, de comprovada in-
4 competência, mais uma vez tentam tapar o

"sol com a peneira" e eximir-se de erros

4 claros, clamorosos, grosseiros e estúpidos.

Até recentemente, o- sr. Antônio Ribeiro Ma-

chado, assim como três outros presidentes

da entidade, que o antecederam, preferia ne-.

gar todas as evidências da situação crítica

da Fundação - corrompida, transformada

em escola de crime e aprendizado da violên-

cia e de desumanidade -para, surpreenden-

temente, «afirmar que os menores fugiram

porque quadrilhas de maiores adultos inva-

diam as casas para soltar os meninos. Ago-

ra, ele já abandonou esta argumentação e

prefere acusar diretamente este jornalista

como causador dos distúrbios, por ter suces-

-sivamente denunciado as vergonhosas ma-
| zelas da Fundação, por denunciar as tortu-
l ras, violências e espagcamentos contra os

|| menores aos "cuidados" da Fundação. Se

|| fôssemos dar crédito a toda a filosofia de vi-

da do sr. Ribeiro Machado e seus amigos,

certamente teriamos que ficar calados dian-
te do que considera. básico para que possa

conduzir a Fundação do Menor sem ter pro-

blemas: calar a boca da imprensa. Se não de

toda a imprensa, pelo menos a boca de um

certo jornalista que a Febem não consegue

"engolir", porque não se intimida diante de

| ameaças, nem se cala diante da - verdade
!! queprecisa vir a público. Já por algumas ve-

zes, membros da Febem - desde que inicia-

|| mos nossa série de mais de 150 reportagens
denunciando as nfazelas e os absurdos que se
cometem contra osmenores marginalizados

emSão Paulo -tentaram calarestejornalista.
Inicialmente, através de pressões. Elas de

nada adiantaram. Em seguida, através de

ameaças anônimas chegadas pelos telefones

da redação. Que também não foram levadas

a sério e foram até mesmo, ridicularizadas

por este jornalista. Agora, Kenta-se novo ex-

pediente: atacar diretamente o jornalista

porque ele faz denúncias, pôrquepõe a boca

no mundo e não dá tréguas a torturadores, e
incompetentes, que usam o dinheiro destina-

 

Estado para tudo, menos para os menores.
Exemplo claro? O que aconteceu em Moji
Mirim. Denunciamos durante uma semana

nunciamos inclusive o descaso da direção
da Febem para com o que ali ocorria. Havia
até uma sindicância, não levada a sério, e
que quase foi arquivada:por puro descaso,
não fosse a pressão destejornalpara que tu-
dofosse devidamente apurado.
Para a cúpula da Febem. melhor seria que

este jornalista não existisse. Talvez isso ex-

plique ameaças de morte recebidas pelo jor-

nalista, recentemente. Pelo que o sr. Ribeiro

Machado deixa transparecer, a Febem seria

um mar de rosas se este jornalista não de-

nunciasse a péssima situação em que se en-

contra a Fundação. entregue literalmente a

* um grupo de incompetentes sem qualquer

 

 I A *

Ferreira de Oliveira, ao prefeito José Teodo- .

1$ um É assim que pensam do menor, e, conse-

- tratamento que lhes é

do ao tratamento e assistência a menores no _

inteira tudo o que se passava em Moji. De- :

«SOS.

Inte
rnos

de
MojiM

ir
im.

.

”go presídio de Sorocaba, .
dos internos de Moji Mirim. Isso porque oPresídio Regional, inaugurado há dois anos,já chegou a ser interditado por falta de segu-rança. Algumas fugas de presos perigosos /:aconteceram. Além disso, há o temor na ci-.dade de que, juntocom os transferidos, che-".gue também o que o prefeito chamou de "a- *poio logístico": criminosos que, de uma ou .outrà maneirà, estão ligados aos internos da <Febem. é a eaMas, pelas garantias que o secretário daJustiça deu ao prefeito, a cidade não precisa- *rá ficar alarmada, pois os jovens não ficarão -soltos. "O secretário nos garantiu que forte *policiamento será transferido para Sorocaba .e não haverá condições dos internos fugi- ., rem. Lá em Mojí Mirim eles eram muito mi-,mados", assegurou Teodoro Mendes.
O secretário da Justiça informoutambémquê pessoal especializado da Febem serátransferido para Sorocaba, mas isso deverádemorarainda um mês.; S Soa Fptr joveitos m chegaram. -nores,de12a17isivel- -o açãoda"7.- certa "4

ma—kni-k.

mente doentes, o que prov

culpa comja acusação :

experiência no trato com menores. Este" :.
mesmo grupo que, em suas considerações, ©.
dentro de quatro paredes, vê o menor como
bicho, como pequeno animal que precisa es-**
tar encurralado, cercado de polícia por todos .:.
os lados, que precisa ser castigado quando ©
erra, que precisa ser ameaçado para que a
"autoridade" seja respeitada porele. R

L
á
a

il
P

vu
)

m,

quentemente, é assim queagem com o me-
nor. O recurso de justificativas da Febem e
da Secretaria da Promoção Social, para ex- <i
plicar o que ocorre agora, chega ao fim;O
aqusando—se este jornalista de, com suas de- 1
núncias, fomentar fugas, quebra-quebras e á 3
caos na Fundação. Ora, nada mais -<

E

"vel, nada mais ridículo. Estas afirmações?!
mentirosas já cansam. A julgar pelas expli>#4
cações, dentro da Febem somente há "san .-
tos", que merecem o reino dos céus. En-+
quanto o "inferno" está reservado para os "7
menores epara estejornalista. 3

r

A SEMTREGUAS E é
e Diante de tamanha inconsequência, não
resta outra alternativa ao sr. Ribeiro Ma?
chado e seus assessores do que colocar seus";
cargos à disposição, para que a Fundação
seja reestruturada à luz de maior capacida-
de e menorcegueira. Há em São Paulo aig
mas pessoas cuja capacidde de lidar. .com
menor é infinitamente superior à desses neó-
fitos, que atualmente sentam-se nas confor-" :
táveis cadeiras da Fundação. Estes inexpe- ""
rientes esquecem-se de que a marginalidade,!
não é causa de si própria e a violência do me-". ,
nor hão é tipica. E atípica, à medida que; -
neste País, osocial. está muito distante do -
ser humano. É atípica à medida que esta":
violência das classes menos favorecidas ex- **
plode como uma resposta à violência é à hu:"
milhação de que são vítimas constantemente !::
dentro da Fundação e na maioria de suas©.
obras conveniadas. Certamente alguma coi- ::
sa já melhoraria se os responsáveis (!) pela":
Fundação e suas obras deixassem de acober- , , .
tar torturadores e despreparados. Terilamos "*
algo sério a analisar se os dirigentes da Fe-
bem antes de criticar quem diz a verdade pu-
ra e simples, realizassem uma auto-análise
para detectar seus grosseiros e vergonhosos
erros. Apermanecercomoestá, menores vão
continuar se revoltando contra o péssimo

oférecido qual"-"
o ser humano que reagiria pacificamente e -
passivâmente agredido na cara e no co-. _
ração?). 15 s © TW

1:
Causa cansaço e desespero ter de' anali-*"*

sardeclarações absurdas, desastradas e de..
nível absolutamente primário, como as do '"
presidente da Febem, acusando este jornal?,
lista de, comsuasdenúncias/fomentaro caos ';
na entidade. Quem fomenta o caos é o des-
preparo, a política da violência, o desconhe: ©
cimento dos valores reais dos menores, é a-:
humilhação imposta a dezenas, centenas dê,
menores, é seu vergonhoso estado de aban-" .:
dono, num Estado que não lhes dá o menor.;
valor. Se estão querendo. com criticas deso-"-'
nestas, calar a boca destejornalista, não vão. |;
conseguir.Seestão achando queestejornalis- -:
ta vai parar de combaters9storturadores de::.
menores com convitespara jantares e cover- ""

sas ao pé do ouvido, não vão conseguir. Re-

novo de pública um compromisso: não dar"
tréguas aos omissos. aos corruptos, aos tor- 1a
turadores. aos incompetentes, aos mentira

WP
*
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O juiz - corregedor de Me-
nores do Estado de São Paulo,
.Nilton Silveira, defende a idéia
da "criação do Ministério do
Menor e da Família, para que
seja possível que o País realize ..
um trabalho coordenado de as-
sistência às 40 milhões de pes-
soas que atualmente se encon-
tram em progressivo estado de
miséria e carência, entre as
quais estão 25 milhões de me-
nores ".

O juiz acha que a criação do
Ministério do Menor e da Fa-
miília "é uma necessidade
imediata", exatamente porque
""a Nação está carregando um
ônus pesado. demais com
relação às populações margi-
nalizadas, que ou não são
adequadamente assistidas, ou
são mal atendidas, devido à in-
crível dispersão de recursos nes-
ta área". O Ministério do Menor
e da Família reuniria todos os
organismos atualmente existen-
tes, no âmbito de vários Minis-
térios recursos e
traçando uma política social .
uniforme paratodao País",
segundo Nilton Silveirá. -. :
A criação do Ministério está

sendo proposta pela Associação '
Brasileira de Juízes de Menores
e já há em Brasília, projeto nes-
te sentido. Para Nílton Silveira
""a idéia é válida, com a ressalva
de que não devemos criar. um
superministério, incrustrado em
burocracia e em visões de cunho
político-partidário". Acha que
"um organismo deste tipo tem
que ter a participação ativa da
população eobjetivos claros e
definidos. E um ;trabalho com
fins sociais e não políticos".

Silveira elogio n
de trabàlho em exe
la _Funabem sob a

fessora _Ecléa
-*"porque finalmente

vei ologia com-
i com a realidade e as
ssidades nacionais na área
%.?

Eunabemse

propõe

a

desmon-
tarumesquema punitivocontra

sempre existiu e
motivos do aumen-

to-daviolência

por

parte

destes
menores". *

PROMOTOR
| _A criação do Minitéripmqg
Menor e da Familia também é

apoiada pelo promotor paulista
e especialista nos problemas do
menor, João Benedito de Aze-
vedo Marques, ex-presidente da
Febem. Ele acha que "este
Ministério, além de traçar a
política do setor, funcionaria
como verdadeiro indicador das

. tanheira Sarmento,

situações de deterioração social,

orientando o planejamento
global do governo". , >
"Acho que este Ministério

deveria reavaliar os recursos
dos órgãos incumbidos de
executar a política social, de
modo especial .a Fundação

Menor, (Funabem) cujos recur-
sos sempre foram insuficientes
para a imensa tarefa que lhe

compete, embora atualmente os

recursos da Funabem tenham

aumentado consideravelmen-

te", diz. f £
Acrescenta: "Entendo que, ao

lado : das reformas políticas
exigidas pelo Estado de Direito,
que estão sendo discutidas e
começam a ser implantadas,
torna-se necessário uma revisão
da política na área social,

adotando-se uma. linha mais
agressiva e «com melhores e

maiores resultados". 5 4

".a

uiz nega "complacência"

O juiz Alirio Cavallieri, do Rio
de Janeiro, enviou à "Folha" a
seguinte carta, sobre a matéria

' "Na Funabem, falhas viti-
maram o menor":
"Citado na série de reporta-

gens do jornalista Carlos Alber-
to Luppi, com o título "Na Fu-
nabem, -falhas vitimaram o

menor" e, expressamente, como
tendo assumido

placência*"em "irregularidades

e arbitrariedades cometidas
. Contra menores na Funabem,
durante as administrações dos

Srs. Mário Altenfelder e Fawler
de Melo", no periodo de 1964 a
1979, venho esclarecer, inicial-
mente, que foram vários os
juízes que exerceram sua
magistratura no Juizado de
Menores do Rio de Janeiro,
durante aquele lapso de tempo.
No ano de 1964, era juiz titular
do Juizado o falecido desembar- *:
gador Cavalcanti de Gusmão, o
qual permaneceu no cargo até o
dia 2 de abril de 1969. . 1
« "Sucedi, «então, ao ilustre

magistrado e no dia 4 de setem-
bro de 1975 assumiu o Juizado o
dr. Campos Neto, seu titular até
o momento. Na condição de
juízes auxiliares, mas investidos
de competência plena, no
período de 1964 a 1979 ou subs-
tituindo os titulares, dirigiram o

Juizado do Rio de Janeiro
inúmeros magistrados, como os'
doutores urea Pimentel
Pereira, João Bosco Cavalcanti
Lana, Américo Canabarro
Richardt,  Amintor :Vergara,
Mauro Junqueira Bastos, Dal-

pes Monsores, Dalton Costa, As-
drúbal Siqueira, Pedro Ligiero,
Heitor Montandon, Renato
Tonini, Fernando Pinto, Cássia
Medeiros, Paulo Gomes Alves,
Júlio Paraguassu, Eduardo Cas-

Nelson
Siffert, Monir Nahid, Fernando
Noronha, José Márcio de Ávila e ©
Paulo Roberto Leite Ventura.

"Além desses juizes, dezenas
/ dé curadores .de menores, fis-
cais da aplicação da lei, hon-
raram - seus postos no Juizado

- reportagem, o aforisma de Lin- ".
- coln teria sido destruído, porque
poucos teriam conseguido en-

"tácita com- -

do Rio de Janeiro, sendo que, há
cerca de dez anos e até o mo-
mento, lá estão os doutores

Eduardo Guimarães Salamonde
e Nilton de Barros Vasconcelos.

"Quanto à referência a que
teria eu autorizado a Funabem a

enviar menores ao Instituto
Penal Moniz Sodré, esclareço,

. primeiro, que tal estabelecimen-

tó, que não tem "penal". em seu
nome, é destinado a apenados

jovens-adultos «até 21 anos e,
segundo, 'que aqueles que para
lá foram enviados foram-no por
decisão judicial exarada em

processo regular, fiscalizada
pelo Ministério Público. Quando
deixei oJuizado, em setembro

de 1975, ficaram no Moniz Sodré
12 menores, todos próximos dos
18 anos e com base na lei federal

vigente. O. número citado na
«reportagem, de 270, nos dias
atuais, é surpreendente para
mim, quase cinco anos depois
que deixei o Juizado. Lembro,
para esclarecer, que o juiz de

' menores presta contas de sua

atuação no exercício de sua fun-
ção pública ao Tribunal de Jus-
tica, no meu tempo constituído

de 36 desembargadores e, desde
a fusão Rio de Janeiro-Gua-'
nabara;, atualmente, são em

número de 64 ds desembarga-
dores. X
"Considerando que a Funa-

- bem recebe, desde suaimplan-
tação, menores de todo o País,
notadamente de todo o Estado
do Rio de Janeiro, enviados por
juízes, deve-se considerar a fis-
Calização de apreciável número
de magistrados, que se somam
aos já referidos. É surpreenden-
te que a imprensa e toda uma
multidão de visitantes, nacio-
nais e estrangeiros,não tivessem.
percebido as alardeadas irre-
gularidàdes e arbitrariedades
mencionadas na reportagem
desse jornal. De 1964 a 1979, láp-

''so de tempo referido, a Funà-
bem foi palco de simpósios, cur-
sos, Congressos, conferências,
seminários, com técnicos na-
cionais e estrangeiros, recebeu
presidentes da República; pos-

sui, por lei, um Conselho de que
fazem parte representantes de

Ministérios, OAB, empresários,
religiosos, representantes da
Presidência da República; te-
mos lido elogios em publicações
técnicas tanto do Brasil como do
estrangeiro. Há de ter tido suas

" contas examinádas pelo Tri-

bunal de Contas. Os presidentes
da Funabem, Mário Altenfelder

e Favwler de Melo, receberam a
medalha Melo Matos, conferida
pela Associação Brasileira de
Juízes de Menores, e entregue a
personalidades que se tenham
consagrado à causa do menor.
Fawler de Melo recebeu a
medalha em solenidade em que
foi saudado pelo dr.: Liborni
Siqueira, atual presidente da As-
sociação Brasileira de Juízes de
Menores. Quanto a Jessé Torres

' Pereira Junior, é sócio e se-
cretário da referida Associação

- dos Júizes de Menores, eleito no
Congresso de Vitória, em 1979.

|

|

"*A aceitar-se o que afirma a *

ganar a todos por todo o tempo.
> "Sobre a Funabem, não tenho
nenhuma razão parâmudar juízo
que expressei em meu livro
"Direito do Menor" (1.a edição,.
1976; 2.a edição, 1978): "Já tenho
afirmado que o historiador do

futuro, qualquer que seja sua
perspectiva de observação e

análise, indicará a criação da
Funabem como uma das gran-
des obras da Revolução bra-
sileira. Como Deus ampara as

crianças, a implantação da
Funabem foi confiada a um
gigante chamado Mário Alten-

felder. Após dez anos de direção,
foi sucedido por Fawler de Melo,.
que lhe segue os passos com o

mesmo brilho"(página 274);*

O "jornalista, Carlos Alberto
; Luppi, autor da matéria. respon-
de:

"O Instituto Penal Moniz Sodré
será desativado pela atual
presidência da Funabem e pelo
Juizado de Menores do Rio de
Janeiro, porque ficou com-
provado oficialmente (o rela-
tório em mãos do ministro é ©
claro demais) que ele é preju-
dicial aos menores (menores de
18anos também foram enviados
para lá) e aos "jovens adultos".
Lamentamos que o sr. Alírio
Cavallieri não tenha visto as
celas existentes na Funabem, .
descobertas agora. Nestas
celas, menores foram tor-
turados e reprimidos violen-
tamente. Se o sr. Cavallieri não
acredita, elas ainda estão lá
para serem conhecidas. O termo
"Penal" é oficial, não resta
dúvida. Quanto à sua opinião
sobre administrações anteriores
da Funabem, é a sua opinião.
Cada um tem sua própria cons-
ciência e deve segui-la".
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Febem atribui ,

mudança a juiz_/

funcionários, Machado
qm“ Ma alegou que havia conversado

- -com o diretor da Unidade,
te, Wilson Etienne Xavier, e que esp
eterminou havia garantido que o

 u- menor vai muito bem, e já es-s
da nas 14 anos, fosse tá adaptado à nova unidade".

ade 70" *

fa .bªªtézªdzf ainda, que se o
Sorocaba Es- menor tiver necessidade de

desiinada me: tratamento psiquiátrico, se
t ma psi-nores_ infratores for constatada algu

ªgriculosigªdmg guâºª'gtsªlpsb %oplânª grave, ele ser? tsxãrtxâl
à v erido para um ho

Mes MirinsNoiedesador psiquiátiico, com o qual a
vada, ebem tem convênio.

 

 , " "Tuca" segundo infor-gªlãs?“ E fol-0_aue_3lCEO

O

mações do próprio presidente
-na -- da Febem, confessou assal-
EWÉ tos e homicídios depois de ter

« Defesa doMenor -sido.preso pela polícia e res-
Wçãó pondido a inquérito policial,
v. ação, prenden-  APESar de ser menor de

idade. Posteriormente, odo

numa

casa

de

correção resultado desse inquérito foi

um

menorde remetido "ao Juizado de
Menores, a partir do qual foi

Wemitida a sentença. ___ -
edeTriagem. £ )
n.o3.ao__antigo__presidio, 4 Po são

=: i s. Sobre as denúncias tor-
(tudoslaudoscom- «turas e violência sofridas
rovaram , "periculosi- * pelas menores E.S. e S.A.S.,

e o : na unidade de Vila Maria,
autor de v tos Machado afirmou que o fato

foi comunicado à polícia e
- - paralelamente, a Febem

2 abriu sindicância para
" O presidente da Febem |8- apurar o ocorrido, mas não
norou ainda as denúncias dO pá ainda "nenhuma con-
Movimento de que a entidade clusãorespeito".

 
 

se recusa a entregar-lhe o
menor. para cuidados mê-
dicos, pois afirma-se que ele A possibilidade de Hum-
teria problemas de saúde, berto Marini Neto ter par-
consequência de uma queda ticipado de espancamento,
sofrida alguns anos atrás, O segundo o presidente da
que lhe causou uma lesão Febem, também está sendocerebral. No entender de averiguada, "e se ele tiver
Machado, os integrantes do

-

realmente participado do
Movimento, se quiserem res- '

/

fato sofrerá as consequências
ponsabilizar-se por "Tuca", legais. Adiantou, também,
como qualquer interessado, quelem breve Marini deverá
devem dirigir-se ao juiz de ocupar um cargo adminis-
Menores. Afirmou também trativo e não mais a direção
que se o menor precisar de de unidades.

- tratamento médico, ""a:
própria" Febem se en-
carregará de ministrá-lo".

"ADAPTADO"

Machado também negou
ualquer envolvimento de
ntonio: Augusto «Marques,

Indagado sobre 'as con-. funcionário da unidade
dições emocionais de "Tu- Modelo, em corrupção, se-
ca", que estaria disposto a' ãmdo denúncias feitas na
qualquer coisa para não per- poca em que ele era diretor
manecer internado no pre- da Unidade de Moji-Mirim,
sidio de Sorocaba, inclusive alegando que a Febem
tentar o suicídio, como ele realizou "ampla investi-
próprio teria confessado a gação e nada se apurou".

Não queriam "Tuca"

CARLOS ALBERTO [UPN.

OQ.menor"Tuca"de 14 anos

"simples-
mente.

da_

Febemlotadosna _UT-3
guerlam se livrar dele o mais
epressa possível", Esta in-

formação foi dada por um
componente da equipe téc-
nica da UT-3, ontem,
««"Folha". Enquanto isto o
Movimento em Defesa do
Menor .através de sua pre-
sidente Lia Junqueira in-
formava que "a prisão de
Tuca em Sorocaba é ilegal".
A entidade vai entrar com
hábeas corpus para tirar
"Tuca" do presídio.

A legislação é clara: o
menor de 18 anos é inim- '
Kinª“) segundo o Código de
enores e o próprio Código

Penal e a transferência de
"Tuca'" para o presídio de
Sorocaba "é mais uma ar- .
bitrariedade cometida contra

presidente da Febem, esta
sentença foi emitida em cima
de um parecer técnico da

' Febem. Isto é,; a Febem levou
o juiz a dar uma sentença que
afronta os direitos do menor.
O que está claro aqui é que a

Febem é que quer se livrar
do menino e portanto usa ar-
tifícios ilegais para isto. A es-
perança do Movimento em
Defesa do Menor é que o
Corregedor: de Menores do
Estado de São Paulo, Nelton
Silveira reassuma logo seu
cargo na Capitalpara evitar
tais arbitrariedades.

|- . CONTRADIÇOES
"' e 3 e é4

res

Menores ontem,Eopróprio. |

ecretário__da_Promoção

ocial, Salim Curiati, somen-
2 L a

"Folha". afirmandoqueiá

ãollcltar._expllcncões - R
dam.No_Jui-
zmummemáya

0,o direito do menor", segundo: previsto.parahoje.do
o Movimento. A presidente
da entidade acrescentou: "Se
foi um juiz que deu a senten-
gg enviando Tuca para

rocaba, conforme afirma o

a
Seucargo, "* .*poisele nãoad-

WM
trariedade"*,segun jên-
tários.
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Denúncia : os funcionários não sabem lidar com o menor. 

 
CúpuladaFebem está

 ameaçadade demlssãoCARLOS ALBERTO lUPPl

Quase toda a cúpula da Fundação Esta- '
' dual do Bem Estar do Menor (Febem) po-
derá ser substituida nos próximos dias pelo
secretário da Promoção Social, Salim
Curiati, segundo fontes da Secretaria. O
motivo da punição: as ordens expressas (por

escrito) para apurar denúncias de corrupção

'e violência em algumas unidades da Fun-
" dação, principalmente na de Moji-Mirim,

+

não estão sendo cumpridas.
Cartas * ofícios entre o secretárlo e o

»presidente da Febem, Antonio Luiz Ribeiro
Machado, têm sido trocadas a respeito doas-
sunto desde o início de dezembro, quando ©
Curiati recebeu informações a respeito das
irregularidades existentes na Unidade de

_Mogi-Mirim, dirigida pelo funcionário An- '
"tonio Augusto Marques e também sobre o..
pessimo tratamento dado naquela entidáde
aos menores internos, com vários casos de
torturas contra os meninos, alguns dos quais
literalmente ensanguentados, depois das
agressões e violências., & i

"ESTRANHA PROTEÇÃO"

Desde o início, o secretário da Promoção
Social, através do ofício número GS 3103/79,
datado de 11 de dezembro de 1979, exigiu da
presidência da Febem "especial atenção" as
acusações contra a Unidade de Moji-Mirim,
recebidas por ele, solicitando "providências

, urgentes e cabiveis".
/ oito - quase um mês depois -- apenas uma
pessoa havia sido ouvida na sindicância. Es-
se fato irritou profundamente Salim Curiati
que considerou essa falha como "descaso e
descumprimeénto de ordens expressas"
lêm disso, segundo fontes da Secretaria da

Promoção Social, Curiati considerou o fato
como indicativo de que a direção da unidade
de Moji-Mirim desfruta de uma "estranha
proteção dentro da cúpula da Febem". Por
este motivo, estaria decidido a substituir a
direção da entidade, que nos.últimos meses
vem enfrentando sérias crises, pelas fre-
quentes * denúncias: de violência contra
menores, aliadas ao despreparo de grande

" parte de seu pesssoal. - ©
No último dia oito, ao tomarconhecxmento

de que a sindicância exigida por ele não
haviapraticamente saido do papel;-Salim

© Curiati, através do oficio número G$S066/80,
enviado ao presidente da Febem,
solicitou "os resultados das providências

adotadas com relação ao ofício númeroGS
3103/79, de 11 de dezembro de 1979, acom-
panhado de cópia de acusações". Neste
ofício, o secretário dizia "esperar contar
com pronta informação por parte de Vossa
Senhoria." - 1

SECO E FORMAL "
Ontem, fontes da Secretaria da Promoção

Social disseram que Curiati, chegou a man-
dar um assessor falar com Antônio Ribeiro

Machado, dando-lhe um prazo de 72 horas
para apresentar os resultados da sindicân-

cia. O aviso foi "seco e formal", segundo a
mesma fonte, que acrescentou: «
"A Promoção Social não pode se com-

prometer com as falhas existentes dentro da
Febem. O -secretário está informado dos
problemas da Moji-Miírim e quer providên-
cias imediatas, urgentes tanto para o afas-

. tamento dos corruptos como para sanear a
- Unidade daquela cidade, em situaçao pes-

sima". *

Uma outra fonte acrescentou que "a si-
tuação vergonhosa da unidade de Moji- -
Mirim tem sido motlvo de vmlentas criíti-

cas". +
Dentro da Febem, ontem,atentouse ex-

plicar que a sindicância não: fm feita "por

causa das festas de fim de ano. Esta descul-

pa foi descartada por Salim Curiati, que
alegou sentir-se "envergonhado com esta ex-

plicação". A mesma fonte da Secretaria da

Promoção adiantou: "Deveremos ter no-

" vidades nos próximos dias. Aguarde."

PISCINA EXCLUSIVA
As irregularidades na unidade da Febem.

. em Moji-Mirim, atualmente com 180 me-
nores internos, chegaram a tal ponto que, de
acordo com denúncias, até a piscina da
unidade - que seria para uso dos menores
em seus momentos de lazer - foi transfor- *
mada em local de uso exclusivo dos mem-
bros da família do diretor da casa, Antônio
Augustô Marques e seus amigos da regiao A
beira da piscina, nas manhãs de sol,:

se seus filhos, os amigos de seus filhos, ele,
seus amigos, sua mulher e as amigas de sua

mulher. Enquanto os menores são mantidos -
à distância por funcionários e a beira da pis-
cina, são feitas, rodadasde "caipirinha" e

"uisque" que circulam entre Antônio Augus-

to e seus convidados.
Fora isso, apura-se também desvio de

material da Febem por vários funcionários,
inclusive mantimentos, promoções suspeitas
de elementos sem formação alguma a car-
gos superiores, abuso na prestação de horas

extras, falsificação de notas fiscais com os
preços dos produtos comprados ao comércio

local majorados, compra de gasolina em

nome da Febem para uso pessoal e assim
por diante. Além da corrupção, a mais grave

acusação à unidade de Moji-Mirim é a de que
menores são espancados e torturados,
colocados em celas solitárias cheia de ratos,
alimentando-se de restos de comida ali ;o-

gados.

Entre os funcionários acusados estão: An-

tenio Augusto Marques (diretor), Ede

Mas até o último dia,

Salim _Curiati, o secretário..

Aparecida Bionda (pedagoga), Miguel
Bonifácio Malvezzi (encarregado do setor),
Carlos Ataíde (encarregado de setor) José
Luiz 'Ribeiro, Odair Ralmundó e Joaquim

Brandão.

ESTOQUE DE CIGARRO
As denúncias chegadas ao Secretário da

Promoção Social e à direção da Febem
referem-se ainda ao fato de que recentemen-

te o vigilante Inácio, de Moji-Mirim, foi
demitido sumariamente de sua função, por
querer revistar o caminhão do irmão do
diretor da casa que frequentemente, entrava
e saía da unidade carregado de mantimentos
destinados pela Fundação aos menores ali
internados.

As denúncias referem-se ainda a maços de
' cigarros enviados pela Fundação para 08

menores de Moji-Mirim (um maço de Ari-
zona para cada menor fumantepor dia) são

desviados pelos funcionários para consumo
próprio e venda fora da unidade, sendo
apenas parte de mercadoria entregue aos
menores.
E mais: que diariamente, por causa do

desvio de materi&l e mantimentos -na uni-
dade - o que ocorre sempre no trajeto entre

o almoxarifado e a cozinha da casa - cerca
de 50 menores ficam sem receber a comida.

A estes menores é servida então uma pe-
quena refeição, composta dearroz, feijão e
um ovo-frito. A-Jista> não pára ai: recente-
mente, parà favorecer um frigorifico perten-
cente a amigos do diretor da unidade, che-:
gou-se a jogar fora 70 quilos de carne des-
tinados aos menores sob a alegação de que o
produto estava estragado. Com esta descul- -
pa, a Fundação acabou desfazendo um con-
trato de fornecimento de carne com um
frigorífico de São Paulo que havia ganhoa

concorrência pública, em benefício de um
outro, da cidade de Tapira. Esta carne
chegou a ser enterrada fora da unidade, em
buracos cavados durante a madrugada.
Sobre ela jogou-se terra, enquanto centenas
de menores permaneceram vários dias

sem comer carne. - .
As denúncias responsabilizam ainda

vários funcionários de "Moji-Mirim pela

aquisição em nome da Febem de merca-
dorias no comércio local com notas falsifi-
cadas e adulteradas - e, principalmente,
majoradas. Exemplos: uma chave de fenda
com preço normal de 80 cruzeiros, é ad-

- quirida no comércio local pelodobro da ofer-

ta. E a nota é extraída em nome da Febem.
A mesma coisa acontece com a gasolina
utilizada por vários funcionários e pela
direção da casa, em seus veículos parti-

culares e de seus amigos. As notas são dadas
para a Febem, mas quem usa o produto são

* seus funcionários. Acontece frequentemente
de encherem os tangues das peruas com
final de placa 030 e 860. Dentro da unidade, a

gasolina dos carros da Febem é transferida
para veículos particqlarês.

RATOS E DROGAS

Outra acusação séria fala das drogas que
entram para o interior da unidade e são con-
sumidas abertamente. Recentemente, o
menor E.S. (0 "Alemãâozinho") acabou
brigando dentro da casa com o menor V.,
com o primeiro acusando o segundo de ter
sido aliciado pela direção técnica da Febem

para "dedurar" os demais meninos. A
briga foi "estimulada pelos funcionários

Carlos Ataide e José Luiz Ribeiro que, em
seguida, passaram a espancar e torturar

com ponta de cigarros e chutes os dois
menores, deixando-os ensanguentados. Mes-
mo nesse estado, os dois foram colocados em

, solitárias existentes atrás da alfaiataria da
unidade repleta de ratos, e sem qualquer
higiene. i

' Dias depois, dizem, os mesmos inspetores

surpreenderam dois menores - J.S. e M.S..
(0 "Aranha") fumando maconha. Ambos

foram espancados com chutes na cabeça,
«icando também ensanguentados. As denún-

cias dão conta ainda de que os espancadores
Carlos Ataide, José Luiz Ribeiro e Odair
Raimundo - amigos do diretor da casa -

acabaram premiados, sendo promovidos ao .
cargo de "encarregado de setor". Outro fun-
cionário - Miguel Malvezzi - também

acusado de corrupção - não tem sequer o

primeiro grau escolar, mas mesmo assim foi
promovido a encarregado do setor de Com-

pras e Transportes. Outro funcionário -
chamado Izonel - foi promovido de vigilan-

te a eletricista, sem ter a menor especiali-
dade na área, enquantoo eletricista oficial

da casa - Macedo - foi encostado e subs-
tituído, por não concordar com o diretor.
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- Não ficar parado na rua
- Não andar a esmo, principalmente sozinho e em

ruas desertas
- Nunca carregar objetos de muito valor
Esses são alguns dos conselhos que a psicóloga Vívian

Schindler, da escola Colméia, faz às crianças para evitar

serem assaltadas ao sairem das escolas.

Em caso de assalto, aconselha:

- Não reagir
- Não gritar

- Manter a calma, sempre

- Procurar dialogar com os assaltantes
E mais: que os alunos sejam dispensados de uma vez só das

escolas. é
Vivian teme que a paranóia de violência e dos assaltos

desabe sobre a cabeça das indefesas crianças, formando

assim uma geração de menores traumatizados. Para ela, as

escolas deveriam conscientizar as crianças sobre a violência

e os assaltos - sem fantasiar, colocando-as diante da i
realidade, a exemplo do que é feito em caso de incêndio.
Para evitar que a criança fique traumatizada, ao ser vítima

de violência, Vivian diz que os pais devem deixá-la contar

todo o lance do ataque, como um meio de desabafo,
extravasando o medo. E depois conversar bastante, dando-

lhe tranquilidade. : |

Por outro lado, ela atenta para outro perigo: a i
superestimação dos objetos mais do que a vida. Segundo .

ela, na nossa sociedade, dá-se mais valor aos objetos do '
que a vida em si. Ensina-se a defender com unhas e dentes
os patrimônios materiais, A criança, criadanesse ambiente,

ao ser assaltada pode querer lutar para não entregar, por
exemplo, um relógio ganho no aniversário, com medo de

ser repreendido pelos pais. Fica mais chocada com a perda

do valor do que com o. assalto em si. E

JUDO ) É

Com o recrudescimento da violência, cada vez mais os pais

colocam os filhos nas escolas de judôe outras de defesa

pessoal. Entretanto, o que poderia ser um ponto positivo,

pode transformar-se num perigo mortal, segundo o

professor de Educação Física, Egberto Cavariani:

autoconfiante, achando que pode vencer o adversário,

geralmente esses meninos reagem ao serem atacados - .

atitude que poderá resultar até em morte.

4Andar, sempre que possível, em grupo

»

 

 

infratores, abandonados e carentes tramitam pelas
cinco Varas de Menores da Capital. Desses, 8.815
deram entrada entre janeiro e outubro do ano

passado, quando foram julgados 2.303 processos de
delinquência juvenil. -

M ais de 30 mil processos envolvendo menores

Segundo Nilton Silveira, juiz de Menores da Capital, o Juizado

só registra casos de delinquência em relação ao menor autor da

violência e não quanto à vítima, admitindo, porém, quetêm
sido frequentes as queixas de agressão a menores.

O juiz informa que, no caso de uma criança sofrer alguma
espécie de violência praticada por outro menor, seus
responsáveis devem procurar uma delegacia e pedir que seja
instaurado um ""auto de investigação de ato anti-social".
Detido o culpado, o Juizado determinará as medidas a serem
tomadas contra o delinquente - que pode ser a entrega aos pais
em liberdade assistida, a internação em instituto de
recuperação ou, sendo comprovada sua periculosidade, a
internação nas seções especiais de casas de reclusão.

RECUPERAÇÃO $

A Febem- Fundação do Bem-Estar do Menor - conta hoje
com uma população de 45 mil menores carentes, abandonados
e infratores, distribuídos na Capital e no interior de São Paulo,
-com idade entre 0 e 18 anos. Em São Paulo, ela abriga 800

infratores, .:
s Fe semp +,

Entretanto, a principal função da Febem, que seria a

recuperação e ressocialização desses menores, dificilmente

poderá ser cumprida. Por três motivos: não há pessoal
preparado; as dependências onde eles estão abrigados não são
adequadas; e existe uma crônica falta de verbas, segundo

Nílton Silveira. f

Na sua opinião, o projeto de lei que pretende b_aixar. a

responsabilidade penal para 16 anos, não soluçnongrla o

problema. Apenas iria transferi-lo para o caótico sistema

, penitenciário, que não consegue nem resolver suas próprias,

dificuldades - há em todo o Estado de São Paulo quase 60 mil

mandados de prisão não-cumpridos.

- Se decreto resolvesse, já teriamos acabado com ainflação,

com a seca do Nordeste, a fome e a situação dos menores

abandonados, ironiza Nílton Silveira.

Segundo ele, o Governo deveria dar mais verbas aos órgãos de

recuperação do menor - no caso a Febem - para que ela

pudesse desenvolver um trabalho mais amplo.
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5 dias, a Febem :

- só ouviu uma pessoa .

i ! CARLOS ALBERTO LUPPI P

" A sindicância existente na Febem para apu-
rar as denúncias de maus tratos e torturas con-
tra menores e corrupção administrativa na uni-
dade de MoJi-Mirim, ao contrário do que disse.

' ontem o presidente da entidade, Antônio Ribei-
ro Machado, não está em fase filial. Em mais de
35 dias, a comissão de sindicância ouviu apenas
uma pessoa, desinteressando-se em apurar de- .
vidamente as denúncias.

omoção, Salim Cu-da
riati, exigiu novamente da direção da Febem

resultadospráticos,Tentou-seàspressasouvir..

tificar a demora na apuração das denúncias de
corrupção e a violência contra os menores. t

N EM SOLITÁRIAS
. Uma prova de que a violência em MoJi-Mirim
existe em larga escala: seis menores estão des
tidos ilegalmente em celas solitárias na unidade,
Esses menores haviam, na semana passada,
participado de uma fuga da unidade por não
aguentarem mais os maus tratos. Fugiram em
um trem de carga para Minas Gerais, mas quase
morreram intoxicados no trajeto porque no
vagão havia fertilizantes. Apreendidos pela
polícia, foram reconduzidos à unidade e, nos úl-

e Moji-Mirim, Antônio __: timos dias, espancados etorturados,
-Augusto Marques, queestá emRibeirãoPreto,
nenhumaoutra pessoa foi mªgiªêmêlqa

tem passado nos últi- «Arevelar"tudo oquese t
emMoji-Mirim'. .

"*A situação da unidade é péssima" - revela-
ram fontes da. Secretaria da Promoção Social,
acrescentando que "de fato, as relações entre

- Curiati e a cúpula da Febem estão muito
ruins". . . 2 - A

1 f

Ontem, o presidente da Pebem comprometeu-'
se com o secretário a concluir a sindicância nos
próximos 15 dias, revelando que aguarda o re-
sultado do inquérito existente em Moji-Mirim
contra o professor João Luís de Moura Giraldi,
demitido da Fundação sob a acusação de "trafi-
car entorpecentes", As denúncias do professor
motivàram a sindicância atual que a cúpula da
Febem se recusaa investigar seriamente.

Acontece que - e isto o secretário Salim Cu-riati, já sabe também - o professor Giraldi foidemitido da Fundação injustamente, "por sa-ber demais contra a atual diretoria da unidadede Moji-Mirim". Dizer que ele traficava entor-pecentes em MoJi-Mirim não passa de uma in-verdade para encobrir a corrupção existente naunidade da Febem, s E

PROVA FRACA 1Desde o início o episódio da demissão doprofessor Giraldi <estáerrado. A Febem alegouque Antônio Carlos Costa, de 18 anos e em re-Eime de semi-internato em Moji, havia confiden-ciado ao motorista da Fundação, Vicente dePaula Silva, que o professor era traficante de en-torpecentes.

Baseada nisso, a Febem demitiu o professor euminquérito foi abertonaDelegacia de _Moji-ntônio Carlos Costa, ao alçªpãoocorrido, foi a um cartório em Moji-Mirim e des-mentiu tudo, No cartório, Antônio, residente emMoJi, à rua Ariovaldo Silveira Franco, portador da*carteira profissional n.o 0024674, série 0013,perante duas testemunhas, disse o seguinte;"Nunca falei ao sr, Vicente de Paula Silva,motorista da Febem de Moji Mirim, que o pro-fessor João Luiz de Moura Giraldi teria facili:. tado fuga de menores, dando-lhes dinheiro, bem'como teria introduzido tóxico -na Unidade. (0)' professor João Luiz Giraldi sempre me deu bons -
deveria fugir da I

conselhos dizendo que não
unidade, que eu poderia me recuperar arranjan-'do um bom emprego. É do «meu conhecimentoque o professor João Luiz intercedia junto aos in-spetorçs de alunos para não baterem nos me-nores", é

Essa declaração invalida a demissão por justa,causa do professor João Luiz Giraldi e tambémas alegações da presidência da Febem para jus-

Alguns estão nas celas solitárias existentes
atrás da alfaiataria e se encontram em estado
"deplorável", segundo informações de Moji-

- Mirim. Foram chutados no rosto e estão sendo:
submetidos a pão e água nas solitárias, com a
promessa de serem libertados "somente após o
carnaval" em represália à fuga que lideraram.
Entre outros, estão nas solitárias os menores
apelidados de "Vanaz!** e "Santa Rosa",

553 PROTESTO"©
Ontem, o Mavimento em Defesa do Menor de "

São Paulo protestou contra o fato solicitando das
' autoridades que "tomem posição flante do
quadro catastrófico de violências côntra mes -
nolresino Estado de São Paulo dentro de unidades -
oficiais", " . . Alisa,

:- Não é mais possível o atual estado de coisas
- disse a presidente do Movimento, Lia Jun-
queira, enfatizando que "o mais terrível é que
esta violência é comandada por pessoas que es-tão em cargos públicos pagos com o dinheiro da:
população paulista", O Movimento encaminha
hoje uma representação ao Juizado de Menores
para investigar rigorosamente o quadro de
violências em Moj1-Mirim e outras unidades daFundação Estadual do Bem-Estar do Meno.

. Os "denunciantes “

pedemgarantias
. Os funcionários e ex-funcionários da Centralde Triagem e Encaminhamento (Cetren), quedenunciaram, pela "Folha", a ocorrência demaus tratos e assassinatos de carentes no ór- .gão, informaram ontem que estão dlspostosàa

o Levelartudooquesepassa nacasaàcomiss
de inquérito formada pelas Secretarias da Pro-.
mMmocão

Socialeda

Segurança Pública. Eles im-
npúem, entretanto, uma condição: "Que o secre-

-Lário

daPromoçãoSoci íbslªl.!n_-l3t£.ª_ J.,—“ªlº
comprometa,

porescrito

epublicamente, a evi-

tarquesoframos

represálias

eque

sejamosde:
sempregos".

Eles justificaram a exigência alegando que
"normalmente as autoridades não oferecem:
qualquer segurança e garantia a pessoas que
denunciam as mazelas existentes no serviço pú-
blico. E de tal forma isso acontece que quase
sempre quem denuncia é afastado do emprego,
em vez de serem afastados os corruptos e tortu-
radores", A
Um dos denunciantes revelou que "já ligam:

para minha casa fazendo ameaças". Eacres-
centou: "Não tenho medo delas. Mas quero uma
garantia pública do secretário e por escrito de
que não seremos demitidos". Se isso não acon-
tecer, os denunciantes não deporão nas comis-
sões de inquérito, » É i
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"Existem atualmente no
Brasil cerca de 27 milhões de
menores carentes, cuja con-
dição de marginalidade
sócio-econômica pode levar à
criminalidade. E para que is-
so não ocorra cabe ao Estado

' atender a essa população
desprivilegiada através de
um trabalho preventivo que
humanize. a periferia dos
grandes centros urbanos,
principalmente construindo
creches que garantam a
alimentação, saúde e edu-
cação das crianças em seus
primeiros anos de vida. Em
São Paulo, por exemplo,
mais de 700 mil menores
vivem nessa condição mar-
ginal, morando geralmente
em favelas, onde desde cedo
tomam contato com a violên-

"Trombadinhas": Polícia aciona

"Nosso objetivo principal
é, a médio prazo, arrebentar
as quadrilhas e organizações
de base de "trombadinhas" e
"trombadões"que atuam
frequentemente nas regiões
centrais da cidade e em
bairros comerciais. E para
coibir a ação desses mar-
ginàis, que assaltam e rou-
bam pedestres em plena luz
do dia, não adianta apenas
um policiamente preventivo:
é necessária a repressão

. direta às infrações, através
de homens especialmente
treinados para tal missão e
que, agindo com rapidez e
eficácia, efetuem a prisão
dos ladrões em flagrante,
para que a Justiça possa con-
dená-los com provas con-
cretas e enviá-los a seus
devidos lugares, que são as
prisões." t
A afirmação é do delegado

Mitsuyuki Taniguchi, chefe
de operações da Equipe Es-
pecial de Repressão a
"Trombadinhas" e "Trom-
badões*", do Degran, o único
grupo de policiais especial-
mente treinados para com-
bater tal tipo de crime, que
geralmente ocorre nas ruas
centrais da cidade.
O objetivo dessa equipe

criada em outubro do ano
sassado, é desmantelar sis-

cia e a criminalidade. E isso
contribui para que parte des-
se total se transforme em
futuros bandidos e assaltan-
tes. Só na Capital, temos
nove mil menores que já
cometeram algum tipo de ato
anti-social."
Essas_afirmaçõesforam

feitaspelopromotorAntônio
Luís Ribeiro Machado,
presidente da FundaçãoEs-
tadua
Menor_-Febem, que ex-
plicou ainda que, "atualmen-
te, a Febem não tem con-
dições de reeducar totalmen-
te o menor infrator".

O MENOR
. INFRA

"Para cuidar de menores
infratores - disse ele - a
Febem «conta com uma

tematicamente as dezenas de
quadrilhas de "trombadi-
nhas" e "trombadões" exis-
tentes em São Paulo, contan-
do para isso com apenas 21
policiais, com idades entre 20
e 30 anos, que foram trei-
nados durante vários meses
na: Academia de Polícia,
recebendo aulas de judô,
karatê, sumô e demais lutas
corporais além de aperfei-
coamento em tiro, corrida e
estudo do "modus operandi"
dos "trombadinhas"* e
"trombadões". A

POLICIAIS E
INFORMANTES

"Além dos 21 homens es-
pecialmente treinados - ex-
plicou o delegado Mitsuyuki
Taniguchi -, número este
que deverá ser aumentado
em breve, contamos tâmbém
com informantes que se mis-
turam às quadrilhas e grupos
de assaltantes; após levantar

. dados como os esconderijos,
pessoas envolvidas e locais.
de ação dos marginais, esses
agentes nos enviam rela-
tórios detalhados que per-
mitem uma planificação de
ações repressivas conse-
cutivas que levem à prisão
em flagrante dos ladrões."
Segundo ele, não chega a

500 o número de assaltantes
organizados em quadrilhas

doBem-Estar do:

unidade de recepção, duas de
triagem e cinco unidades
educacionais. Precisariamos
ampliar esse número, para
que em cada unidade espe-
Cifica - nas quais distri-
buiriamos oso menores in-
fratores em função de seu
grau de periculosidade - o
menor tivesse um atendi-
mento adequado."
Segundo o presidente— da .

Febem, a entidade cuida hoje
de 1.227 menores infratores,
dos quais 830 do sexo mas-
culino e 397 do sexo feminino.
As meninas estão dis-
tribuídas em uma unidade de
recepção e triagem e uma de
educação; os meninos, em

*"uma de recepção, uma de
, triagem e quatro unidades
v educacionais (os de maior ín-
: dice de periculosidade, com
idades entre 14 e 18 anos, que
cometeram infrações mais
graves, como latrocínios,
homicídios, estupros ou
tráfico de entorpecentes, são
encaminhados às unidades

que atuam no Centro da ci-
dade. "Mas, agindo com
rapidez- disse o delegado -,
esses grupos efetuam deze
as de assaltos em poucas
horas, causando a impressão
de que são em número muito
maior.
©*Nosso método de trabalho
- continuou Taniguchi - é
o seguinte: de início, com o
auxílio dos informantes,
traçamos mapas das regiões
em que cada quadrilha assal-
ta; depois, os homens da

equipe especial, divididos em
grupos de sete, se postam em
pontos de observação de onde
podem ser vistos apenas
pelos demais policiais. Quan-
do os observadores percebem
que uma quadrilha de "trom-
badas" vaiagir. dãoum sinal
com as mãos à equipe de
combate que, com rapidez,

procura prender o assaltante

no instante em que este

pratica o ato delituoso, con-

cretizando-se o flagrante."

Ele explica que os assal-

tantes geralmente atacam

pessoas gordas e de idade

avançada, que tenham di-

ficuldade de se defender ou

correr atrás do que pratica o

roubo. Assim, seja utilizado

um estilete, um canivete, um

revólver ou apenas dando

uma "trombada" na vítima,

de Mogi-Mirim ou Ribeirão
Preto). '

PROCEDIMENTOS
Antônio Luís Ribeiro

Machado explica que quando
a Polícia prende um menor
que tenha «cometido algum
tipo de infração este é en-
viado a uma das unidades de ;
recepção. Lá, passa por um
setor de identificação e por
um setor de entrevistas, onde
é assistido por uma equipe de
assistentes sociais e psi-

. Cól0g0s.
_ O menor permanece na
unidade de triagem por dez
dias, no máximo, enquanto
aguarda a decisão do juiz de
Menores que estuda seu caso;
se sua infração não for con-

. Siderada muito grave, é
devolvido à família ou res-
ponsáveis. Mas se praticou
ato grave é enviado a uma .
unidade de triagem, onde"
permanece por 90 dias, para
que uma equipe intedisci-
plinar (formada por assisten-
tes sociais, pedagogos,

o marginal, após praticar 0.
assalto, desaparece rapi-
damente entre os automóveis
ou pedestres, tornando difícil
a sua posterior identificação.

LOCAIS MOVIMENTADOS

O delegado ressaltou que
os "trombadas" agem, em
geral, em locais de intensa
movimentação; a caracteris-
tica especial desse tipo de

roubo é a rapidez de ação

aliada à passagem do objeto

ou dinheiro a um compa-

nheiro que fica na cobertura.
Como tais delinquentes
atuam em quadrilhas, além
do assaltante propriamente
dito, que ataca a vítima, e do
homem de cobertura, exis-
tem aínda elementos de
segurança, que muitas vezes
fingem ajudar a vítima na

' perseguição do agressor
somente para confundi-la".
"Existem também trom-

badas - continuou - que
agem na calada da noite,
abordando as vítimas com o
auxílio de veículos, geral-
mente roubados. Como este

tipo de assalto ocorre em
horários de pouca movimen-

tação, a discrição não é mais
necessária e o delinquente

utiliza revólver ou faca,
muitas vezes ferindo a vi-

tima. Enfim, cada tipo de as-

- ajudam os

Febem, êste laudo é enviado
ao juiz de Menores, contri-
buindo para sua decisão. O
infrator pode então ser devol-

, vido à família ou enviado a
uma das quatro unidades
educacionais da Fundação,
em função de seu grau de.
periculosidade. f e

Nessas unidades o menor é
constantémente submetido a
exames psicológicos(a cada

is meses), cujos
favoráveis, podem
para sua liber-

achado esclareceu
que a grande

:xRibeiro
també

fratores lé portadora de al-.
gum tipo de psicopatia é, por
isso, na unidadjá educa-

. maioria4:05 menores in-

salto ou trombada tem a sua
característica própria".
Mitsuyuki Taniguchi afir-

mou também que a fuga é um
elemento fundamental nos
assaltos, principalmente os
realizados durante o dia eem
locais de movimento intenso.
"A fuga sempre prê-deter-

continuou - e em
locais de bastante conheci-
mento ds marginais; muros,
prédios, [garagens e outros
locais contribuem para que o
bandido de repente desa-
pareça, impedindo sua
prisão".

COLABORAÇOES

Segundo o delegado, as
quadrilhas contam com a
'colaboração de prostitutas e
travesti (principalmente no
Centro da cidade) que, por
sofrerem constantes
ameaças, auxiliam os delin-
quentes, acobertando-os em
prédios,! hotéis pequenos e
até apatamentos. Além dis-
so, contam com o auxílio de

e outras pessoas
smo não ligadas

diretamente ao crime,
infratores em

troca de favores. Estas pes-
soas, entre elas alguns co-
;merciantes, atuam em ser-
lviços de retaguarda, arre-

cionais são desenvolvidas
atividades de terapia ocu-
pacional e profissionalizante.

PERICULOSIDADE
"Um dos maiores: pro-

blemas da Febem - conti-
nuou o presidente da enti-
dade -- é aplicar a tera-
pêutica adequada a cada
divíduo, em função de sua
origem sócio-econômica e de

"seu grau de periculosidade.
Como temos poucas unidades
educacionais,que já se encon-
tram com superlotação, tor-
na-se difícil a seleção dos
menores «infratores, o que
dificulta o trabalho de ree-
ducação." $
O promotor explica que,

para efeito de seleção, segun-
do uma escala psicológica,
existem quatro graus de
periculosidade dos menores:
sem periculosidade (somente
com problemas de conduta
anti-social; periculosidade
leve; periculosidade média e
alta periculosidade (casos de
homicídio, latrocínio, -es-

equipe

gimentando novos integran-
tes para os grupos.

"*Por outro lado - disse o
delegado -, contamos com o

- apoio da grande maioria dos
comerciantes e dos pro-
prietários de alguns hotéis no
Centro da cidade que cola-
boram com a Polícia, per-
mitindo que instalemos nes-
ses locais postos de "cam-
pana", de onde podemos
acompanhar a ação dos
grupos e avisar as equipes de
combate da Polícia. É impor-
tante ressaltar que ao po-
pulação não deve temer a
ação dos grupos de combate
da Polícia, pois seus inte-
grantes são devidamente
treinados para prender 0.
assaltante em flagrante sem
o uso de armas; e, em último
caso, quando são obrigados a
efetuar disparos, jogam-se
ao chão, atirando de baixo
para cima para que senhum
transeunte seja atingido."

Outra preocupação da
Equipe Especial de Repres-
são a "Trombadinhas" e
"Trombadões" é localizar
devidamente as vítimas de
assaltos e eventuais teste-
munhas, para que o flagrante
se concretize com provas. E
muitas pessoas não contri-
buem com a Polícia, recusan-

tupro, e tráfico de drogas,
dentre outros).
"A Febem não conta com

estabelecimentos adequados
para o atendimento indivi-
dualizado do menor - ressal-
tou o promotor Ribeiro
Machado - e, se o infrator
não receber o tratamento
adequado, muito prévavel-
mente voltará à prática
criminosa quando libertado.
Prova disso é que aproxi-
madamente 40% dos me-
nores infratores que pas-
saram pela Febem reinci-
diram em crimes."

Falando sobre o cresci-

mento da delinquência ju-

venil no País, principalmente

nos grandes centros urbanos

como São Paulo, o presidente
da Febem ressalta que "a

marginalidade voltada para

% crime, no caso dos me-

nores, dá-se através de or-

ganizações em quadrilhas e

grupos , geralmente coman-

dados por adultos que ali-

ciam os jovens.

E estes adultos, também
marginais, utilizam menores
para formar tropas de
choque a seu serviço, assim,
quando um jovem sai da
Febem e continua frequen-
tando locais onde atuam es-

ses marginais mais experien-

tes, existe uma grande pos-

sibilidade de reincidência no

crime. Para «evitar isso a

Febem conta com um depar-

tamento de colocações de

menores em empregos.
Muitas vezes, porém, a pO-
pulação não colabora, re-

cusando-se a aceitar como

empregado alguém que já

tenha passagens na polícia

por infrações cometidas".

Finalizando, o presidente

da Febem disse que o Gover-
no Federal deveria empregar

mais recursos num trabalho

preventivo em favor do

menor, garantindo Sua

educação e profissionali-

zação, para que este não se

transforme num futuro

criminoso. .

especial

do-se a testemunhar, im-

pedindo, muitas vezes, que o

marginal seja condenado.

MULHERES

ASSALTANTES

O delegado Mitsuyki Ta-
niguchi disse ainda que
inúmeras mulheres e me-
ninas menores, de até 15
anos, atuam nessas qua-
drilhas, sendo aliciadas pelos
marginais para servir-lhes
de instrumento de seguran-
ca, principalmente dando
cobertura, avisando da
aproximação de policiais.
Em alguns casos, as próprias

mulheres efetuam os assal-
tos, pois são menos visadas
que os homens.

APOIO DA POPULAÇÃO

-- Ele afirmou também que a
própria população, muitas
vezes, contribui para: a
ocorrência de assaltos, an-
dando ostensivamente com
dinheiro ou objetos valiosos,
atraindo a ação de "trom-
badinhas" e "trombadões".
Ele recomenda que as pes-
soas não andem com grandes
quantias de dinheiro no bolso
ou em valises, para evitar as-
Saltos. ?
Explicou ainda que indi-

víduos incautos que possuem
porte de arma e que deixam

revólveres em porta-luvas de
automóveis ou sob os bancos
dos veículos acabam con-
tribuindo com os assaltantes,
pois estes, ao roubarem um
carro, levam com ele mais
um instrumento que poderá
ser utilizado em suas
operações.

Finalizando, o delegado
Mitsuyki Taniguchi disse
que em grandes centros ur-
banos como São Paulo, onde
existe um grande número de
marginais, a população deve
auxiliar a Polícia, principal-
mente testemunhando sem
medo, no caso de presenciar
um assalto.
"Com o apoio da população,

e agindo consecutivamente
no desbaratamento das
quadrilhas de assaltantes
que atuam no Centro, po-
deremos, em breve, diminuir
o número de roubos em São
Paulo. E somente com a
prisão em flagrante desses
marginais é que teremos con-
dições de eliminar sua
atuação, pois com provas
concretas eles serão en-
viados às prisões, não in-
comodando durante longo
tempo os pedestres e tran-
seuntes que diariamente
circulam na cidade e que
atualmente vivem em cons-
tante temor de assaltos."

se [ -
 



O ESTADO DE S; PAULO - Terça-feira,

JORNAL Da TiXÇE

Todos os pecadores que
existirem dentro da
Fundação Estadual do
Bem Estar do Menor e
dentro do Centro de

| Triagem e Encaminha-
mento de Migrantes
que se cuidem, O secre-
tário da Promoção So-
cial, Antonio Salim Cu-
riati, promete que eles
serão punidos e quel,
irão pagar pelos seus er-
ros, com uma suspen-
são ou com uma demis- (É
são. E pecadores, para
ele, são todos aqueles (f!
funcionários que já co-.
meteram, estão come-
tendo ou pretendem co-
meter alguma irregula- &
ridade dentro daqueles
órgãos subordinados à
sua Secretaria. Isso,

' apesar de achar que es-
ses mesmos funcioná- ||.
rios merecem "até uma |:
homenagem, pois são
poucos e trabalham
bastante em benefício |F!
da comunidade".

' Com muita trangui- |F
| lidade (o secretário ini- ||"
ciou a entrevista expli- |!
cando quais são os ma-
les causados pelo fu-

BR DFANBSB VB. o ©. 15
q

a té dica Mao , , i 1 2 2

(

em

mo), Curiati falou, on- Na Febem, denúncias de violências. Quando elas vão acabar?

tem à tarde, sobre as denúncias que apontam

problemas tanto no Cetrem como na Febem.

De acordo com as denúncias, em algumas

unidades educacionais da Fundação Estadual

do Bem Estar do Menor, principalmente na

UE-9, de Mogi-Mirim, além do péssimo trata-

mento dado aos menores, estaria ocorrendo

, desvio de materiais e outras irregularidades.

Na Cetrem, apontam-se problemassemelhan-

tes, agravados pela morte de um velho lavra-

dor a socos e pontapés. "*

A primeira reação de Salim Curiati foi a de

desmeftir que a cúpula da Febem será demiti-

da. Na sua opinião, o atual presidente do:

G6rgão, Antonio Luiz. Ribeiro Machado, "é me-

| 'recedor de toda atenção e carinhh6, pois é um

' promotor público e está desenvolvendo um

trabalho maravilhoso naFebem. Da minha

boca não saiu nada, até agora, sobre demis-

sões". Em seguida, afirmou quetodas as de-
núncias serão apuradas: f

- Toda denúncia, aviso, pode ser real até |-
*, prova em contrário. Por isso, tomarei medidas
para apurar os fatos e 'os pecadores pagarão.

se a lei permitir. Para esclárecer' as deúncias
que envolvem maus tratos, violência ou morte
,depessoas, enviarei um ofício à Secretaria de
Segurança Pública, para que ajude nesse tra-

| balho. Paralelamente, vou formar uma comis-
|

i
)

|

l

|-

[..

1

|

são de investigação processante, que terá co-

mo presidente os promotores Carlos Maurício:

Lencatre e Manoel Antonio Franscisquini, pa-

! Ta que,no mais curtoespaço de tempo, possa- * h
mos punir os resporisáveis. $ "+

, A respeito da denúncia do assumªm do
lavrador que estava nasdependências do Cel"
| trem, por um policial, o secretário da Pronmio- ,
ção Social disse que "ela ocorreu há três anos,
segundo fui informado. Houve uma morte, o
que é comum, porque abrigamos no Centro
200 pessoas por dia. Agora, se ela foi violenta,

nós vamos saber.

do secretário de Segurança Pública. Adianto
que no Centrem já alterei o que tinha que
alterar, mudando os diretores na semana pas-
sada. O Centro de Triagem e Encaminhamen-
to é um órgão dinâmico, e dentro dessa atuali-
zação de trabalho temos que remanejar ele-
mentos e nos próximos 15 dias faremos novas
modificações.

Salim Curiati não antecipou se essas modi-
tlcações significariam novas demissões. Ape-
nas falou que outras substituições também
irlam ocorrer na Coordenadoria dos Estabele-
cimentos Sociais do Estado. |
- Estou fazendo o levantamento de todos

os setores da Secretaria da Promoção Social,
há 120 dias. Quero atualizar e reaparelhar sua"
estrutura e pretendo ter, dentro de seis a oito
meses, um novo Centren, novas unidades. Isso
porque não é fácil apurar um fato em uma

Secreteriasemestrutura,"___, ._|

Sindicância, mudanças...

Damesmaforma queosecretárioda Pro-

j |moçãoSocial, também o presidenteda Funda-:
Os que espancara, menores serão demitidos, ção Estadual do Bem Estar do Menor desmen-

tiu as notícias de sua demissão, dizendo que
entre ele e Salim Curlati"há uma harmonia'
total e um perfeito entrosamento, o que tam-
bém ocorre com a diretoria da Fundação",
Esclareceu, depois, de onde surgiram as de-

' núncias de abusos, violências, desvio de mer-
- cadorias e tráfico dedrogas,dentro da unida-
de de Mogi-Mirim et 9 b
** -i Em novembro doanopassado, o funcio-
nário João Luiz de Moura Giraldi do setor de

, profissionalização daquela Unidade, foi afas-
tado. Segundo alegava o diretor da UE-9, eleê"
estava envolvido em tráfico de entorpecentes
junto aos menores, não era assíduo ao serviço,
porque acumulava a funçãona Febem junto
com o trabalho de funcionário público, e facili-
tava fuga de menores. Sua demissãofoi por

justa causa.
ontinuou.Fibeiro Machado:

ô jon 520
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- Esse funcionáriopro-
curou a presidência, di-
zendo que estava sendo
vítima de . perseguição
por parte do diretor da
Unidade e alegou ter
várias denúncias a fazer
contra ele. Pedi que ele
as redigisse e com base
neste documento foi
instaurada uma sindi-
cância para apurar os
fatos, Também foi auto-
rizada uma auditoria na
UE-9 para levantamen-
to do setor administra-
tivo envolvido na de-
núncia. Vamos apurar o
ocorrido com rigor, a

3 fim de desligar qual-
"|; B) quer funcionário envol-

! #! vido nas irregularida-
4| des denunciadas.
à De acordo com o
4) presidente da Febem,

Wi "a denúncia aponta
l desvio de cigarros,

' M! mantimentos, compra
de objetos por preços

| . #9| superiores ao valor real
' t]| e faz referência ao pés-

[| simo tratamento dado
| aos menores, assunto

#4| pelo qual temos espe-
cial interesse".
- São mais de 10

itens que iremos apu- |
rar. Um já foi esclarecido o que aponta uma
compra ilegal de 70 quilos de carne. Existe um
processo na Fundação, no qual ficou claro que
a carne fornecida pelo frigorífico, em compra
normal da Unidade, estava deteriorada e teve
seu uso interditado pelos médicos. Foi solici-
tado ao frigorífico que a substituísse e ele se
negou, o que levou a presidência a autorizar,
em regime de urgência, a compra de carne de
'outro lugar para atender a Unidade. A carne
deteriorada foi inutilizada, não tendo sido

. efetuado seu pagamento.
Ribeiro Machado discordou da denúncia

de que a piscina da UE-9 não estaria sendo
' Usada pelos menores e sim por familiares e
amigos do diretor da Unidade.
-A piscina é usada pelos menores e existe

"uma autorização para que também seja utili-
zada pelos funcionários, sem prejudicar os
meninos. Mas eu acho que não é muito favorá-
vel a frequência àquela piscina por parte de
mulheres e crianças, porque ela não fica em
uma área muito agradável de lazer. Mas, se há

' essa frequência, é porque o clima é de paz e
-donfiança e mostra que a qualidade da água
da piscina é boa.

. Apesar de o secretário Salim Curlatl ter
dito que a sindicância na UE-9 estaria termi-

nada "em dois dias", o presidente da Febem

falou que ela só deverá ficar prontaem 15 dias,

"quando esperamos ter em mãos o resultado

do inquérito policial no qual o funcionário

demitido está envolvido e que visa a apura as

deriúncias de tráfico de entorpecen
Finalizando, «Ribeiro Machado explicou

que, quanto às mudariças que poderioocorrer

"náFebem,há àpenas estudos! Um' deles,a

nível de Secretaria da Promoção Social, Fe-

bem e Governo do Estado, quer reestruturar a

Fundação, estabelecendo dois setores distin-

tos: menores infratores e menores carentes e

assistidos. Outro propõe a criação de uma

Fundação destinada aos menores infratores,
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noticias POPULARES

 Funabem

a entidades

O ex-supervisor da Vara de Menores da
Capital : Miguel Edio Giampietro, assu-
miu ontem pela manhã como representante
da Fundação Nacional do Bem-Estar do
Menor (Funabem), em São Paulo, prometen-
do dar auxílio técnico e administrativo a en-
tidades que cuidam de menores abandona-
dos. A cerimônia de posse foi realizada na
sede do Juizado de Menores, e contou com a
presença da presidente da Funabem, Ecléia
Guazzeli, do presidente da Febem, Luis
Machado, e do juiz de menores Nilton Sil-
veira. é

 

A Funabem, segundo Ecléia; mantém um :
escritório em São Paulo há cinco anos, mas,

de menores

nunca a Febem (Fundação Estadual do Bem-
Estar do Menor) solicitou ajuda técnica ou-
financeira. Só agora a Febem se integra ao
bem-estar do menor na busca de uma cola-
boração técnica-administrativa no de aper-

. feiçoamento dessa política tão difícil na vida
nacional", disse o presidente da Funabem.
A presidente disse aindá que está sendo es-

truturada uma associação de ex-alunos da
Funabem e;segundo eles "os menores de- .
veriam sair: dos internatos e ter uma fa-;
mília". Alí, continuou Ecléia, os menores são .
reprimidos e isso contribui para os desvios "
sexuais, provocandosériasJranelêrmações |

em su3yxvocmea esequeg a ;pr7wa ===**.- w«o na" - -.- (er foo mimoainronh tandmcia crunas A Q

2 6 nan !80
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Defendldaatuagzaoda Febem!

 

OsecretárioPromoçãoSocial, deputado An'Curiati,defendeu,duranteoCongresso.Municípios,aesclarecen-os da Fundação.imagem-
—_jª.M_llmªd_€..dlâÍ&mlda.

menor com desvio de conduta e
comportamento.Mas

Msawmm

| demonstrarafirma-

| 300
infratores,
atendimento é pequeno se com-

||

aradocomo

trabalho

desen-

carentes

programa sócio-terapéutico de  

aproximadamente 80 mil meno-
«res,o quedemonstra que Os
portadores de desvio de condu-
ta significam apenas 0,1 por
cento de nossa atuação. Aten-
demos, inclusive, aproximada-
mente 10 mil excepcionais".

Em relação ao trabalho com
o menor, a Secretaria da Pro-
moção Social aumentou o nú-
mero de convênios com eritida-
des, além de ampliar a atuação
na Capital e na criação déCon-
selhos 'de Atuação Social em
todas as cidades do Estado. Es-
ses conselhos, na opinião de Sa-
lim Curiati, motivarão a ação
comunitária, faeilitando as so-
luções.

CAPITAL i
Enquanto o Interior do Es-

tado é bem atendido pelos pro-
gramas da Secretaria, a Grande
São Paulo está precariamente
atendida. Ele reconhece isso e
afirma: "Temos de ser realistas.  

Dos 300 programas alimentares |
que temos, só oito estão na Ca-
pital. Em termos de integração
do menor à comunidade (PlM-
mec), 95% dos programas são
desenvolvidos no Interlor".

Para corrigir essa situação,
o secretário informou que sua
Secretaria foi reformulada. "A
Grande São Paulo, que só tinha
uma regional para atender uma
população igual- ou até maior

_ - que a de todo o Interior, terá
várias regionais. Com elas, ire-
mos começarum trabalho efeti
vo, envolvendo governo e com-
nidade, para procurar diminuir
O drama social".

Quanto aos grupos de atua-
ção social, cada bairro da Capi-
tal terá o seu. "A solução dos
problemas sociais não depende:
apenas do governo. É preciso '
que toda a comunidade partici-
pe ativamente, pois só com ela é
que chegaremos a um bom tra- _
balho", concluiu o secretário. .. à
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Terror Contra Menores;.

PAULOSÉRGIOPINHEIRO"

I Quando mais não fosse, cada
| vez que nasce uma criança há uma
! possibilidade de remissão. Cada
| criança é um novo ser, um profeta
, em potencial, um novo príncipe es-
| piritual, uma nova centelha de luz
= precipitada na escuridão externa,

. |diz o psigulatra Ronald Laing, num
, de seus textos mais inspirados. E

.| pergunta-se: guem somos nós para
| decidir. que não existe nenhuma es-
perança?: Po ta. v

Essa pergunta deve valer para
muitos lugares do planeta. Mas
com toda a certeza não vale para a
maioria da população brasileira, e

| com absoluta segurança não pre-
' valece em São Paulo. Especialmen-
te quando o profeta em potencial

'| nasce nos meios populares. Com
oito anos, na bucólica Embu, será
| despido e pendurado num cano de
| Chuveiro, com água escorrendo no
Corpo e nele serão aplicados, por

, | policiais, choques elétricos, nas
| mãos e nos órgãos genitais. E re-
| ceberá surras de taco de bilhar. No
| Tatuapé, numa unidade da Febem,
, ele será encerrado em cubículos

.

_

fechados e ficará em estado de total
! âncomunlcabllldade durante vários

las,

Se escapar de todas essas pró-
vações, preso, sem nenhuma culpa

.

|

formada, po campo de concen-
. tração da Colônia Correcional de
Pedra Preta, em Salvador, e átnda ,

' tentar fugir, será abatido por de-.
zolto policiais da polícia sul-afri-

: cana. da Bahia, com cassetetes,
coronhadas de fuzil é estacas de '

, cerca, - fk

X

"

-

De nada adianta continuarem as
autoridades públicas a insistir que
todos esses casos se devem ao des-

" , preparo dos funcionários ou a des-
, vlos patológicos de agentes deter:
" minados, mal pagos, submetidos a

. , Pressão, coltadinhos. Chega de jogo
de empurra, dê falsos inquéritos, de
desmentidose ameaças de processo '
à imprensa. Cada vez é mais escan-
dalosa a monótona repetição de his-

: tórias que fazem jus a uma cidade
. S0b o domínio da Gestapo - desde
, que se pertença às classes po-
, Pulares. A responsabilidade por es-
, Sas torturas, por esses maus-tratos,
: por esse arbítrio tolerado e invec-
tivado, cabe diretamente ao Estado
e aos governantes "responsáveis
pelo exercício do poder de polícia
que os cidadãoslhes delegam. .

Dada. a desenvoltura com que
atuam, sistematicamente, esses
algozes dos pequenos cidadãos

, paulistas, estamos perfeitamente
, autorizados a supor que se trata de
; uma política deliberada do Estado:
| Na recusa em efetuar políticas que

; ] atinjam as causas estruturais, os
| governantes preferem limitar-se a
uma prática não-contemporânea,
de clientelismo, de paternalismo,

, » ., Que nada vê além da filantropia. € :
. , Como.não quer assegurar educação

, gratuita continuada, nem gerar em-
| pregos, compactua com o terroris-
mo e com a eliminação velada das
crianças das classes populares.

| unidade da Febem se,
amontoamseiscentas crianças de

V , s

PAUL© :

é
n

«+

|
ea "Fa 1

esd

até seis anos de idade. Não é muito |
difícil registrar desde já, antes que
elas cresçam, dados os métodos
concentracionários utilizados nessa
instituição, que não há nenhuma es- . |.
perança para esse contingente In- .
fantil. De nada adianta a nossa ".
emoção, pobrezinhos, tão peque-
ninos, uns santinhos. Sobre todo o
sentimento, o que continua a pre- ".
valecer é a utilização do terror |
policial, com o aval dos governan-
tes, para dominar esses cidadãos. O
recente escândalo em torno da |
proposta fascistizante de transfor-

' Anchieta num presídio-
mirim revelou com a claridade de. | ©
um relâmpago a que estão dispos- ..
tos os que atualmente ocupam o
aparelho do Estado. © #3 .

, E, apesar da atual histeria em
torno dos menores, provocada pela
televisão (com o apoio do Estado .
que concede os canais às emis-.
soras), não há nada de novo. "As
repetidas notícias de crimes suces-. .
sivos, algumas encimadas com o
título "Assassinos precoces" -ao
passo que atestam a perversão dos
costumes, em meloda qual cresce a
Infância desprotegida do Rio de
Janeiro, fazem pensar com horror
nessa nova geração que há de vir,
que há de substituir a atual e abis-
mar o Pais na desordem e ha anar-
quia, contra a qual não valerá, para : -
extingui-la, repressão de espécie al- " .
guma. A infância destacapital está
entregue ao abandono e ao vício." |
Podia ser um artigo do jornal de on- .|
tem. Na verdade é de 1.o de agosto. .:
de 1902, Ernesto Sena, escrevendo ©
no "Jornal do Comércio". A indig- |
naçãodiante do fenômeno é a mes- . | >.:
ma de hoje, a mesma perplexidade
diante da redução do problema a
seu aspecto repressivo. E no entan-
to, 78 anos depois, o governo de São .
Paulo, o Estado mais desenvolvido
da Federação, não vê na prática
outra maneira de lidar com o
problema senão através do terror, .
da repressão, da tortura, - > v

-

£
" E, há de se convir, seus atra-
biliários agentes sentem-se com
largo respaldo legal.. Desabusa-
damente, diante do descaso do par- . |
tido da oposiçãoe de quase ne-
"nhuma mobilização da sociedade, :| *
foi instaurado, sob as barbas dos .

"cidadãos, um preceito do novo |
Or ue legalizaa

prisão cautelar para crianças. Os: | " /:
menores podem ficar ào arbitrio da _
autoridade policial, detidos até cin- ".

|. Co dias - limite quê sempreéinter-
pretado com generosidade: ' Há *:
autoridades que se gabam do imen- : -
so serviço queesse prazo - durante:
0 qual informações podem ser ob-- |
tidas mêdiante torturas e espan- ]
camentos dos menores -- presta |.
para a celeridade de investigações.: . |)

Todos os dias nos bairros em que
moramos em São Paulo, nas ins-
tituições sociais e policiais man-
tidas com as contribuições dos |
Cidadãos, estão sendo extintas cen- "
telhas que poderiam vir a clarearo .| -Q esteio dei ago so a
nosso tempo.

Paulo Sérgio Pinheiro é douto? em Ciência Poli .
tica pela Fundação Nacional deCiências Politi-
<as, Paris, professor da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp; e colabora reguiar- -
mente na revista Esto". 1 * + salmo cr-  

BR DFANBSS Va. S;00QL, ea
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«Profissionalização para

menores de 12 a 13anos

O anteprojeto de lei crian- ;

| do na CLT um estágio educa- |
projetotivo-profissionalizante foi en-

tregue, ontem, ao secretário

da Promoção Social, Antonio

Salim Curiati. A proposta foi

elaborada pela Federação Bra-

| sileira de Patrulheirismo e pe-
| la Federação das Associações

do Menor, que pretendem a
| profissionalização dos menores

na faixa etária de 12 a 18 anos
assistidos pelas entidades so-
ciais de patrulheirismo, guar-
da-mirim, legionários e outras
instituições congêneres.
O documento será encami- -

nhado ao governador e ao mi- : que apenas essa colaboração

nistro do Trabalho. O ante-da comunidade é que deverá

menores carentes, sem vínculo

empregatício, em jornada que *
não deverá Ultrapassar 7 ho-:

ras diárias e recebendo uma

bolsa cujo valor não poderá

ser inferior a 50% do salário

mínimo vigente - os
sos referentes ao custeio das

bolsas ficarão por conta do
órgão onde o. menor [estagia-

rá. |
! a desa

Ao receber o texto, o secre-

tário Salim

propiciará estágios aos 4 ajudar o governo na resolução

dos problemas sociais e que

# menor da FEBEM

_

está

e T

distorções

"

sobre o que esse

órgão vem fazendo, As vezes

até as pessoas mais esclareci-

das não têm conhecimento dos

fatos. Possuimos de 800 a 1.000

vagas para a profissionalização
de menores
vezes, Os pais os impedem de

, frequentar os cursos, por es-

! tarm ligados à Febem".

Curiati afirmou :

e, na maioria das .

28 mar 1980
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' "Tuca" agora

r falar com

 

vária TP a É ºu: Hºm!| :" 0 F e tentaram fazer com ueeu| ugisse, mas fui informado de que queriamisso _| "ara me-matarnaruaComo

j

á

aconteceucom vários piveles. Eu resisti. E ªi || aram para Sorocaba, alegan o n* aeren EL algumas lições para deixar e ser ban-1do. Acontece gu eu não sou bandido. Fui for-12 assinarcrimes demorteque, Eu o. Quero ser |tªu—Km—maãyªdàgnjo— |e me humi ma dna; me-!ninos também querem ajuda e não cacetadas,apas é “eªs—p“:,ãn'caºm'â oLêõããÉÉõãhlqççjentml |, 1 quero de

O

me .recuperar. Para isso eu uero ajuda enão mau Ar ar

d

e

M
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e
n
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p
e
l
a
s
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i

-

Menor. Que eles querem

1

meajudar. Por que não "*.? Eudeixam?

E

u

preciso falarcom juizElevaime |

 

 

 

 

 - Compreender .*
f- - * Tanto a Fâbem Como o juiz Caio Pereira Lima .& : gznllngam mpedindo que o Movy imento de - i 

 

' Defesa do Menor, atrav S 0eumaequipe médica:e_Cinco_ especialis as,faça_um

_

d agnóstico ©

0

detodos os meninos no resídioa e lhes dê orientação adequada.Movimento, através desua ; re'síãiefnãlfné._Cr

a

Jun-queira, garantiu ontem"ter Condições de pres-cia completa a estes meninos hy-es s sooà00s pela Febem e por pessoasp por pessoascujaInsen: -ade e esgregaro causam Horror a QW'Uer ser umano", . a -

Um dossiê
__ assunto, com

seusfun-

à.
se

de

18.
am enca-
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Apesar das crises, presidenteda

 

Febemgarante que não deixa cargo

)

"' Q presidente da Febem,|
_Antônio Luís Ribeiro Ma-
EChad esmentiu ontem,

| energicamente, quetivesse
| qualquer intençãodese
| afastardualzggpornãoes-
. tarsuportandomaisaasin-

sesdaFundação.Afirman- -
, doquea fase.inicialdecrise,
;: principalmente no setor téc-
! nico - administrativo liga-
! do às unidades, está total-
, mente superada, Ribeiro
| Machado assegurou nunca
, ter pretendido afastar-se da
' Febem, entidade a que con-
, tinuará servindo "enquanto

P -| mereceraconfiança dogo
. Vernador e do secretário An-

tônioSalimCuriati". .*
S S

' daPromoçãoSocialdistri-
, buiucomunicado alertando

.apopulação sobreoque
Chamou de "campanha diri-

'_gida que se nega areconhe-
cer o que é bom e só usa de

, fundamentos equívocos e

, Propósitosdestrutivos".Sa-
lim Curiati não tem a menor

, dúvida de que a notícia so-
| bre a demissão do presiden-
i te da Febem "revela inten-
ção antidemocrática, com a
finalidade de solapar as ins-

2 | tituições".

| A Febem e sua diretoria

 1 executiva, representada pe-

| lo presidente Antônio Luís
Ribeiro Machado, apresen-
taram um pedido de escla-
recimento judicial ao jorna-
lista Carlos Alberto Lupi,
autor da matéria sobre a
demissão do presidente e de
outras reportagens publica-
das na Folha de São Paulo-
o processo se encontra na 7a
Vara Criminal -- todas de-
nunciando irregularidades
na Fundação. Também a'
presidente do Moviménto
em Defesa do Menor, Lia:
Junqueira, está sendo acio-
nada juridicamente, por
meio da Procuradoria Geral
da Justiça, para responder
pelas críticas que fez à Fe-
bem durante entrevista à
televisão. Segundo informa-
ção de Ribeiro Machado, a
representação logo será for-
malizada em processo
crime.

O presidente ainda ne-
gou que se sentisse revolta-
do com a utilização da Fe-
bem para fins políticos e,
argumentando que esse
problema não existe, lem-

" bróu que a entidade é priori-
tária para o governo do Es-
tado. "Aqui, não existe in-
terferência política. Tudo é -
planejado e executado sob
orientação de equipesinter-  

profissionais." Prova disso,
em sua opinião, seria a libe-
ração da verba de Cr$ 197
milhões, aguardada para es-
ses próximos dias, destina-
da a suplementar o atendi-
mento per capita dos meno-
res e ampliar convênios com
particulares para atendi-
mento deexcepcionais.

Essa verba permitirá a
transferência dos 547 excep-
cionais, que ainda estão sob
a guarda da Febem, para
hospitais especializados,
em Sorocaba e Pilar do Sul.
O que não foi possível antes
porque, segundo Ribeiro
Machado, nem o Inamps ou
a Secretaria da Saúde os

' aceitavam.

Também está para ser
liberada uma verba de Cr$ 8
milhões que será aplicada
na unidade de Sorocaba, na
construção de duas ofici-
nas, sete salas para terapia
ocupacional e muros de iso-
lamento com a parte exter-

na, que ficará como área de
lazer. A unidade de Soroca-
ba abriga, atualmente, os
menores saídos da unidade
de Mogi-Mirim, desativada
após a rebelião de janeiro,
quando também foram fei-
tas denúnciasde corrupção.  

Segundo as notícias di-
vulgadas ontem, esses fatos
teriam contribuído para An-
tônio Luís pedir sua demis-
são, apressada pelo recente
assassínio do menor Glênio
Júnior por um menor excep-
cional que não recebia tra-
tamento adequado da Fe-
bem, em Jacareí. Além de

'| negar essas informações, o
presidente da Fundação fi-
cou satisfeito ao saber que o
juiz de Menores de Jacareí,
Décio Barreti, instaurou
uma sindicância para apu- |
rar irregularidades na uni-
dade educacional de :
Jacaref. |

Para Antônio Luís Ri- |
|ben-o Machado, a medida |
permitirá a descoberta de |
possíveis deficiências das |
quais, entretanto, ele diz
não ter conhecimento. "A :
unidade atende meninos de
14 a 18 anos, com leves pro- |
blemas de psicopatia, e o
atendimento é feito de for-
ma educacional aberta, se-
gundo recomendação de te-
rapla. O prédio, muito anti-
go, quase centenário, abriga
quase 100 menores, que re-
cebem todo atendimentoin- |
clusive escolaridade e labor-
terapia e terapia ocupa-
cional.” tra
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Curiati nega

demissõesnae

cúpula da Feb

Q sggxetáylo da Promoção
im Curia-

ti, afirmou, ontem tarde, ,

| que "nada saiu da minha bo- |

| ca com relação à demissão de

qualquer funcionário da Fun-

_ dação Estadual do Bem-

Estar do Menor. A suposição

de que quase toda a cúpula

da entidade possa ser substi-

, tuída: nos próximos dias é

apenas notícia de jornal. O

dr. Ribeiro Machado tem de-

senvolvido um trabalho ma-

ravilhoso, como presidente .

" da Febem, e não haverá ne-

nhuma devassa. Estamos,

sim, fazendo um levantamen-

to, há 120 dias, em todos os

setores da entidade. No en-

tanto, nos próximos 15 dias

* haverá substituições nas

coordenações dos esta eleci-

mentos sociais do Estado,

com o objetivo de dinamizar

a Secretaria".
Segundo fontes da Secreta-

ria, "a punição, através da

substituição de quase toda a

cúpula da Febem, seria mo-

tivada pelo não cumprimento

das determinações (por es-

crito) para apurar denúncias

de irregularidades e violên-

cia em várias unidades da

Fundação, principalmente

na de Mogi Mirim, onde se fa-

- la em desvios de mantimen-

"tos, torturas, drogas €

almeaças contra quem denun-

cia". -
Salim Curiati negou, tam-

bém, que tenha dado um prã-

zo de 72 horas, na última

sexta-feira, para que Ribeiro

Machado lhe apresentasse os '

resultados da sindicância ins-

taurada por solicitação do se- '

cretário, feita através do

Ofício n.o GS 3103/79, datado

' de 11 de dezembro .ultimo.

Em 'relação às denúncias

. de assassínio «na Central de

. Triagem € Encaminhamento :

-- Cetrem, além de outras ir-

regularidades, feitas por

. uma ex-funcionárià do órgão .

, e divulgadas, com exclusivi-

dade, pela "Folha de Sào

Paulo", :o secretário Salim

, Curiati afirmou que, "como '

sempre, a minha Secretaria,

' por determinação do Gover-

no, está aberta à imprensa e

' vamos apurar essas irregula-

. ridades. Acredito em toda de- |

, núncia até que seja provado o

' contrário. A comissão per-

' manente processante da Se |

, cretaria, cujo presidente é o

' promotor público Carlos

: Maurício Fernandes Iancas-

' ter, vai apurar os fatos e, se

' houver pecadores, eles paga-

rão com demissão ou suspen-

: São. e. "9
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€ ESTADO DE S. PAULO |

15 jan 1089

Febemécontrao .

 eto do m
enor

--" "Em todos os países do mundo o menor infrator
éuma responsabilidade do Estado e é isso que nossa
legislação e o Código do Menor determinam. A
Febem já está em funcionamento há aproximada-
mçnte cinco anos e só recentemente começou a

atingir as condições próprias para lidar com o menor

infrator." Por isso, o presidente da Fundãção Esta-

dual do Bem-Estar do enor, Antônio Luís Ribeiro
“A..—a.r—

Machado,acredita que a passagem desse setor para

2
| Entidades particulares é improvável e acarretaria um

| prócesso muito complexo, sendo que dificilmente se

, encontrariam instituições com estrutura necessária

, para seu atendimento.

'aBo
* ""Para lidarmos com o me-

| BO, infrator - explicou - com

:| problemas sérios de conduta e,

muitas vezes, - com problemas

| - psiquicos de difícil solução, foi

necessária a criação de toda

uma estrutura que engloba téc-

nicos, pessoal especializado e

Úúnidades próprias. Estas unida-

des estão instaladas em prédios

públicos e para que elas pudes-

sém passar para mãos de parti-

culares seria necessária a cria-

cãode uma le. .

_LA Febem já mantém 530

convênios parao atendimento

de cerca de 36 mil crianças. Em

suas unidades são assistidos,

appxlmadMente, oito mil me-
nores carentes ou abandona-  

dos, além dos 800 classificados

como infratores. Além disso, a

Febem recebe uma "população

flutuante" que varia entre 2.500

a 3.000 menores, totalizando os

50 mil atendimentos mensais.

As crianças entregues a ins-

tituições particulares são aque-

las que apresentam problemas :

leves de conduta, as abandona-

das - isto é, que não têm famí-

lia - as carentes - ou aquelas

que a família não tem condições

de mantê-las - e as com proble-

mas físicos ou mentais. E, nes-

ses casos, o presidente da Fe-

bem reconhece que os resulta-

dos têm sido positivos. Os pro-

blemas encontrados nas unida-

des onde estão internados os

menores infratores, segundo 

ele, na maioria das vezes são

provocados pelos "jovens adul-

tos" os que já completªrªxlg |

anos e aguardam transferênc

para a Casa de Custódia de

Taubaté.

Por isso, Antônio Luís Ri-

beiro Machado acredita que a

melhor solução será a divisão |

da Febem em duas coordenado- |

rias, uma responsável pelos me- |

nores desassistidos e outra pe-

los menores infratores. "Em

qualquer dos casos, porém, será

necessária a aprovação do Con-

selho da Fundação, do governa-

' dor e do Juizado de Menores,

explica o presidente da Febem. |

Quanto às denúncias sobre 0 |

atendimento da Unidade de

Mogi Mirim, ele. assegura que |

foram feitas por "um funcioná-

rio demitido por justa causa,

com suspeitas de tráfico de dro-

gas, que quer forçar sua reinte-

gração". E quanto à morte de

um migrante no Cetren, vítima

de espancamentos, e outras ir-

regularidades apontadas por

uma ex-funcionária, o secretá-

rio da Promoção Social, Salim

Curiati, garantiu que, apesar de

não terem ocorrido na sua ad-

ministração, instaurou sindi-

cância para apurar os fatos.
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pm As comia

Torturadófês da UE]1
 
daFEBEM condenados «-  Tomaz Antonio Cortez e| Abel Antonio da Silva Bra-| ga, respectivamente ex-dire-

! tor e ex-inspetor do Instituto

| de Menores de Iaras (UE-11)
| mantido pela FEBEM no mu-
nicípio de Águas de Santa

, Bárbara, foram condenados

, pelo juiz da comarca d% Cer-

queira Cesar, Marco Antonio
Alves de Lima, a dois meses e
10 dias de detenção, por cri-

; me de maus tratos . contra
| menores alí internados, além
|

da pena acessória de perda do

cargo público, por haverem
agido "com abuso de poder"

ou "violação do dever, ine-
rente a função- pública",

Em sua sentença, o juiz

acolheu parcialmente a de-
núncia oferecida pelo promo-

tor público Gilberto Passos
de Freitas, absolvendo, por

insuficiência de provas, um
terceiro acusado, o vigilan-

te Francisco Carlos Leite;
Os fatos ocorreram - em

t% i
ererempo p 7 eme

1976, ficando provado que

os condenados no desempenho
de shas funções adotavam
méto8los disciplinares e corre-
tivosexagerados, submetendo

os menores a castigos que

lhes acarretavam perigos à
saúde e que iam desde a su-

pressão de alimentos, espan-
camentos, trabalhos forçados

e submissão a vexames, uma
vez que os garotos eram obri-

gados a "desfilar", vestindo
apenas calcinhas femininas.
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' Por prática de maus tratos a menores, o

ex-diretor do Instituto de Menores de Iaras,

da Febem, Tomás AntônioCortês, e o ex-ins-

petor Abel Antônio da Silva Braga, da mes-

ma unidade, foram condenados a dois

meses e dez dias de detenção pelo juiz Mar-

co Antônio Alves de Lima, do município de

Cerqueira César. Como péna adicional, per-

deram # cargo público, porque agiram.

segundo sentença do juiz, *com abuso de

poder ou violação de dever inerente à fun-

condenados, que zombavam dos meninos e

faziam piadas. chamando-os de nomes de

baixo calão.

, - Nodia 9 de janeiro de 1977. em um dos .

prédios da unidade, o menor Renato Dias

Pereira, de 12 anos, por ter roubado um

rádio de outro garoto, foi obrigado a tirar as

calças e espancado nas nádegas por Tomás

e Abel. - N

- O mesmo garoto fugiu da unidade e foi

recapturado, em data não apurada, pró-
- ª . cão pública". Por insuficiência de provas,

| -foi absolvido o terceiro acusado, o vigilante
14 Francisco Carlos Leite. -*

ximo à localidade de Ponte Branca, a mais

de 8 quilômetros de distância. Abel e Tomás

o obrigaram a voltar correndo para a
* |

-

Relaprimeiravez.seviciasetorturascon-"
_tfrjmen desdaFundaçãoEs-

| adu - EstardoMenor, Yoram com-
rovadas na Justiça Criminal e resultaram

na punição dosculpados.
Em São Paulo, o presidente da Febem,

AntônioLuis RibeiroMaçhado,evitouco-
mentar a condenação, mas informou gue
Abel AntôniodaSilvae TomásAntônioCor-
têsforamdesligadosdaentidadenoinício
_de _1979. ""por abuso de autoridade na

direçãodoInstituto deTaras". ___+ ---

_ TORTURASEVEXAMES_
No processo, ficou comprovado que os

dois funcionários adotaram no desempenho
de suas funções, em 1976, métodos disci-
plinares e corretivos exagerados, aplicando
aos menores castigos como supressão de
alimentos, espancamentos, trabalhos for-
cados e submetendo-os a vexames.
Na setença, o juiz Marco Antônio Alves de,

Lima enumerou as seguintes acusações: "
- O menor Adnoram Barbieri, de 15 anos,

em junho de 1976, sem motivo aparente, foi
agredido a golpes de sapato e. posterior-
mente,; com um pedaço de mangueira, pelo
inspetor Abel Antônio da Silva Braga.
- Os infratores das normas disciplinares

eram submetidos a trabalhos forçados na
lavoura ou no campo, em períodos exces-
sivos e superiores às suas forças, por ordem

que usava um chicote. - *
- Os menores eram obrigados a tra-

balhar vestindo somente roupas Íntimas de |

ae: Aa falo roi e- --- --em

deTomás e Abel evigilânçle

unidade; quando tentava parar para des-

cansar, Tomás, que ia em um carro, es-

pancava Renato com uma vara. Ao chegar

ao instituto, o menor foi obrigado ainda a

correr em volta do prédio.

- Um menor de nome Donizeti, por ques-

tões disciplinares, foi trancado comple-

tamente nu em um quarto sem móveis e ins-

talações sanitárias, onde ficou 24 horas.

Nesse período, foi espancado com um cabo

de vassoura e não recebeu qualquer alimen-

tação.

QUASE IMPUNES

Apesarda gravidade dos fatos compro-

- ;vados no processo, Abel Antônio da Silva

Braga e Tomás Antônio Cortês quase fi-

caram impunes. O promotor Mauro Ma-

cedo, da Comarca de Avaré, na época em:

exercício no município de Cerqueira César,

havia pedido o arquivamento do processo

por entender que não havia crime a punir.

O então juiz de Direito da Comarca, An-

tônio Carlos Rúbio, não aceitou e remeteu o

processo à Procuradoria Geral de Justiça.

O procurador geral Gilberto Quintanilha

«. Ribeiro indicou o promotor Gilberto Passos

de Freitas para atuar no caso. O novo

promotor ofereceu então a denúncia agora

aceita pelo juiz Marco Antônio Alves de |]

Lima, da Comarca de Cerqueira César, que |

raudenquos.funrianáxins-------

Tomás Antônio Cortês e Abel Antônio da

Silva Braga pretendem recorrer da senten-

08.1-
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Mi Menerª—(%.,

medo entre,
NEUSA MIRANDADa Sucursal do Rio iRIO (Sucursal) - Moradores das ruas; onde estão situadas as escolas da Funabem "uniram ao medo coletivo que tomou contados habitantes do Rio, um medo específico,comum somente aos vizinhos das escolascorrecionais, de menores-carentes e aban-donados da Funabem: o medo de crianças.Medo de crianças-.sujas, com ar de malan-dro, que andam em grupos de cinco e seis e,em plena luz do dia, assaltam lojas e ônibuse moradores. A noite, eles retornam ao lar:as escolas da Funabem. !Rejeitados pela sociedade, esquecidospelos governos e manipulados pelos elei-toreiros,os menores da Funabem "estão defato abandonados", conforme denúncias deprofessores, instrutores,: pequenos fun-cionários do órgão e moradores e policiaisdo bairro de Quintino e do Galeão, este naIlha do Governador, onde estão localizadasas escolas da Funabem. As denúncias seatropelam numa só questão: seja simples-mente menor interno ou com desvio de com-portamento, todos têm plena liberdade de ire vir. Mesmo os funcionários do órgão, quesão os mais próximos e participantes danova política traçada pela gestão EcléaGuazzeli, não sabem explicar "o que e porque está . acontecendo". Informam apenasque a determinação do "respeito ao menor"- princípio básico da política instituidapela presidente do órgão simplesmente es-vaziou as salas de aula, as oficinas deprofissionalização e disseminou a violênciaentre os menores, a insegurança entre osfuncionários e o medo entre vizinhos daFunabem, como relatam alguns" funcio-nários e professores, ."Não bastasse o clima de insegurançaem que vivemos diante das quase 300 demis-sõies ocorridas desdeque d. Ecléa - assu-

miu,
agora com medo das próprias crianças.Aqui em Quintino temos medo até de andarpelos pátios e as mulheres só vão aos ba-, nheiros acompanhadas. A creche feita para
os filhos de funcionários e com capacidadepara 150 crianças, recebe somente cinquen-ta. Não temos coragem de trazer nossosfilhos para cá. A situação é tal que a própria
diretoria de Quintino contratou vigilantes,em quantidade maior do que existia antes,A presidente diz que a política é de respeito. € liberdade, mas acreditamos que somente. quando se trata de esvaziar as escolas, poisaqui dentro au
petores-monitores e vigilantes, mas somen-)te Para garantir nossa integridade física,
Se a confusãopareceter tomado de assalto

os antigos funcionários, muito mais ainda
alguns conhecidos que d, Ecléia trouxe do
Sul para trabalhar com ela, tanto assim que
alguns já estão retornando a Porto Alegre,
como Isabel Izilda, Ana Maria - (assisten:
tes sociais), Roberto Cooper ( médico), Iria
Goulart Martinez (assistente da presidên-
cia) - esses todos na faixa salarial de Cr$
76.000,00, não incluidas as gratificações por
cargo. Há ainda o pedido de retorno para o
Rio Grande do Sul feitê pelos dois sargentos
da PM que d. Ecléia trouxe para a seguran-
ca pessoal: Elci Vaz e Valdir Leal, na faixa

.. d--- Passem e
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e outras que estão para vir, vivemos

mentou o número de ins-:

em espalham

&&)???»ªo Rio |
- Salarial de Cr$ 50.000,00 e que estavamocupando cargos de chefia:

TEORIA E PRATICA
Na opinião dos funcionários, novos a an-' tigos, fica muito difícil entender uma si-tuação onde a teoria e a prática entram em

permanente confronto. Esclarecendo isto,
voltaram à questão da vigilância interna
dentro da Funabem, mas somente para
proteção dos funcionários, e que entendem
ser demonstrativo de que esta confiança e
respeito ao menor não pode ser levada tão
a serio. Esclareceram os funcionários, que
por mais contraditório que pareça a ad-ministração de D.Ecléa demitiu um vigilan-te. e contratou 11, demitiu oito inspetores e :contratou 11, demitiu 20 monitores e con- -tratou 32. Segundo estes funcionários, oclima de confusão existe desde menos de
um mês depois da posse de D. Ecléia, quan-do.houve o primeiro grupo de demissões e
perdura atéhoje, como explicou;

.

-
"Há um ano ocorrem demissões mensalmente. Nunca vi isto num órgão Público. O ©

único mês em que não houve demissão foi -agosto e em setembro só houve-uma. As úl-
timas foram feitas no dia 14 de abril, confor-
me comprova, documentação em meu po-
der. De lá para cá já houve outras e ainda
haverá mais, ja cchegam a 300 demissões.,"
Para que os pequenos funcionários que
Pouco entendem de pedagogia e psicologia,
:; questão se coloca no nível elementar de
"preservar o emprego" pois, impedidos de
chamar a atenção dos menores, se sentem,
em verdade, coniventes com uma série de
situações que vem ocorrendo dentro dos es-
tabelecimentos. Disseram que a vigilância

- acabou completamente, os portões foram
abertos para qualquer um. Isto liberou uma
série. de coisas como vícios, armas e sexo.
Segundo eles, não hámais fuga e sim evasão
consentida, que não chega ao conhecimento
do Juizado de Menores como - deveria
ocorrer.. Além do mais, não se tem mais
controle de quem entra ou sai, pois até as
fichas de chamada das escolas e das ofi-
Cinas de profissionalização foram abolidas,
tendo em vista a não obrigatoriedade de
frequência. A pule
Segundo funcionários, o problema maior.

reside mesmo na maconha e homosse- .
xualismo, principalmente nas escolas
correcionais, onde os menores são: in-
teiramente subjugados, havendo até mes-
mo caso de estupro de meninas da escola
"Stella Maris". No centro piloto da Ilha do

_ Governador estão situadas ainda a escola.
""Odilo Costa Filho" e Instituto "Padre
Severino"! e "João Luis Alves". Dizem os
funcionários que o fato de não se poder
chamar estas escolas de correcionais (são
escolas para menores com desvio de com-
portamento) não veio mudar em nada a
realidade dessas crianças. Explicou que a
presidente 'do órgão pode comprovar a si-
tuação Existente dentro da Funabem, prin-
cipalmente em Quintino, onde a piscina tem .
sido utilizada para encontros sexuais em
Brupos e o jardim para ponto de fumo do
"baseado", que, segundo afirmavam, tem
trânsito livre dentro desses estabelecimen-
tos.
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_CRISE

Menores revoltam-se "

. na Funabem do Gama -

ANA MARIA ROCHA

A agressão de um menor a canivete, a

agressão de uma monitora por uma menor,

a demissão de 6 monitores e um acidente

com um caminhão dirigido por um menor,

fatos ocorridos na semana passada, podem

ser considerados um prenúncio de uma nova

crise n Centro Integrado de Atendimento

ao Menor e à Família, entidade da Funa-

bem , no Gama. Há cerca de 20 dias a en-

tidade viveu uma grande crise com a fuga

de 3 menores - que culminou em tiroteio :

com a polícia -- e que coincidiu com a troca

da direrão da casa. A
e. entes fatos ocasionaram a ins-

Leuração de uma sindicância, por deter-

minação da Superintendente da Funabem

no Distrito Federal , Arabela Ciarelli - que

assumiu há menos de 20 dias - , para que

. tudo fosse apurado, analisadas as causas e

punidos os responsáveis. A sindicância in-

terna será presidida e composta por fun-

cionários da Funabem e deverá apresentar

seu resultado dentro de 10 dias ,a contar de

hoje. Segundo Arabela, novas demissões

poderãorocorrer a partir do conhecimento

exato dos fatos de vez que se pretende criar

um clima de tranquilidade dentro do

CIAMF .
INCIDENTES

Os incidentes comecaram a ocorrer na

última quinta-feira, à noite, quando um

grupo de imenores arrombou a porta da

cozinha para tirar comida e lá encontraram

2 litros de álcool. Fizeram então suco de

laranja e adicionaram o álcool e ficaram

todos embriagados. a
Na sexta-feira, à tarde. 2 menores

trabalhavam na construção de um aviário e

"um deles impediu que a água corresse

. naturalmente por um canal cavado no chão.

Isto provocou uma grande discussão entre

os dois e à chegada de um terceiro que ten-

tava incentivar ainda mais a briga, um dos

- menores puxou um canivete que Jum-tava e

feriu o que não participava da discussão,

atingindo-o na altura do rim direito . Tanto o

menor agredido quanto o agressor

-

são

epiléticos.
Um terceiro fato ocorreu com uma

monitora que foi agredida por uma menor.

A diretora do CIAMF afirma que foi uma

simples agressão física, sem uso de ual-

quer tipo de arma, e que não se recorda o

motivo . Uma menor , no entanto , afirma que

a monitora foi agredida por ter tomado a

defesa de uma menor que é odiada por todas

as outras da ala feminina « porque fuma

toda a maconha que a gente traz para cá» .
A diretora do CIAINIÍFAdy Alvares , não

- "admite a existência de umacrise econsidera

normal a ocorrência de fatos comoestes em
rasa de reeducação de menores que apresen-
tam comportamento antisocia!l e agressivo.
Ela justifica os fatos caracterizando os
menores: pela falta de Socializaçãoe afirma
ainda que alguns têm sérios problemas or-
gânicos que provocam uma impulsividade
muito forte.

Os menores, no entanto, denunciam o
tratamento que lhes é dispensado por parte
de alguns funcionários afirmando que, com
certa frequência , são espancados e até mes-
mo ameaçados com armas , E o caso de N, -

' ! narrado por outro menor .- que foi espan-
cado , amarrado e levado para a Delegacia de
Menores só de cueca , pelo monitor Paulo
Furtado que andava, constantemente, os-
tensivamente armado.

Foi também depois de levar uma surra
de Paulo Furtado , que o menor R . resolveu
ligar o caminhão que pertence a entidade e
estava estacionado no pátio para « passar
por cima do monitor, . O veículo foi bater
em uma das pilastras de um corredor que
Jiga umdormitório a outro, destruindo «.
mi emas2a oa en arrumo esa i

A diretora da CIAMF afirma ter co-

nhecimento da agressividade dos monitores»

aos menores e os justifica pela falta de um

treinamento recebido pelos funcionários da

casa para este tipo de trabalho . Segundo ela

as demissões ocorridas na senfana passada

_ entre elas a de Paulo Furtado -- obje-

tivam evitar que pessoas não capacitadas e'

competentes para a realização de um tra-.

balho pedagógico junto a menores mar-'

ginalziados continuem no centro. + $
gi* i

SEXO E DROGAS |

Ao ser indagada sobre as demissões - :

que só foram adotadas depois dos inciden-.

tes ocorridos -'Ady Alvares , disse que em-"

bora tivesse conhecimento do comporta-

mento inadequado dos monitores não

poderia demitidos sem que houvesse uma -

substituição imediata. Para ela « é muito :

difícil encontrar pessoas capacitadas para :

lidar com menores com desvio de compor-

tamento e « era necessário uma substituição.

à alturas . .

Embora Ady afirme que sua intenção :

seja selecionar o pessoal do CIAMPF de >

modo a proporcionar um relacionamento

tranquilo e sem agressividade entre fun-!

cionários e menores, a opinião dos-menores :

é de que «estão mandando gente embora:

para colocar só nego ruim aquí.“?iáo vão

livrar a cara da gente» . x i

Para Ady Alvares é impossível controlar

totalmente uma entidade onde exista in-

ternos dos dois sexos. Diante disto admite ,

que exista a prática sexual entre os menores:

«mas sem promiscuidade e sem muita:

frequência» . a

Conta também que é difícil a fiscalize cão ;

de entrada de drogas no estabelecimento de '

vez que lá existem internos e externos. No ;

seu entender o fato pode ocorrer sem a per-"

cepção dos monitores, ou qualquer outro ;

funcionário da casa. , .a

ORIENTAÇÃO
v %

Ao assumir a direção do CIAMF , Ady *

Alvares,. introduziu novas diretrizes de:

modo a tornar o comportamento dos me-

nores mais disciplinado . Uma delas é a ins-:

tituício de horários para todas as ativi-'

dades e também a adoção de punições inter-

nas que objetivam evitar determinadas

atitudes dos menores . A fuga , por exemplo

,

;

ue ocorre com muita frequência na enti-i

dade, está agora condicionada ao fato de -

que o menor não pode mais voltar. Quem

foge é encaminhado novamente ao Juiz de -

Menores que lhe dará um novo destino. "

A diretora do CIAMF não acredita que o
sua nova orientação seja a causadora de
maior revolta entre os menores pois , segun-
do ela ; a disciplina é absolutamente neces- -
sária quando se trata de menores com
problemas de comportamento. Determi-
radas punições no seu entender, são noces-
sárias à medida que jazem os menores
acreditarem que estão perdendo direitos em
função do mau comportamento e que se
melhorar poderá reconquista dos.

PROVISÓRIA

Ao final da entreÃsta Audy Alvares es-
clareceu que está na direção do CIAMP
provisoriamente e que este tipo de trabalho
nunca esteve em seus planos profissionais .
Disse que aceitou assumir o cargo - que
até pouco tempo acumulava com o de su-
perintendente «Su Funabem - para atender
ao pedido de um amigo mas que pretende
brevemente voltar a condição Je técnica da
Entidade.. .

tu iae e cesso - - -
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Folha de São Paulo, 30/4/1980

LOCAL - 15

Ex-assessor da Funabem ".

contebta as denúncias

O jornalista Glauco Carnei-
ro enviou à "Folha" a seguin-
te carta, a respeito de maté-
ria sobre a Funabem: *

""Pela segunda vez, no es-
paço de um ano, acabo de

merecer referências antipro-
fissionais em matérias assi-

nadas pelo sr. Carlos Alberto

Luppi. Da primeira,

"acusava-me'"" de "tentar re-

ter meu emprego", crime

realmente terrível. Agora.

através de declarações atri-

, buídas à sra. Lia Junqueira,

publicadas na edição de sá-

bado, aponta-me como **cola-

boragdor em arbitrariedades

praticadas contra o menor" e

complacente com a filosofia

de violência que teria Sido

imposta por Mário Altentel-
der. A

"Quem conhece minha vida
profissional, minha serieda-

de, meu jornalismo e minha

história puros ri de umain-
crepação tão infame como

essa. Nada sei do sr. Luppi

nem da sra. Lia que não se-

jam, ao longo de tantos me-,

. ses, ' denúncias infundadas,
intrigas veiculadas, sempre

apelando parao negativo, pa-

' ra o destrutivo, para o que há

de pior em nossa profissão: a

construção do ruim. -
t

"Tive a honra de ser asses-
sor de comunicação da Funa-
bem e da Secretaria da Pro-

vi posta em
prática não a ' mentirosa
"política repressiva" queos
incompetentes hoje apontam
para disfarçar sua falta de
condições para o ramo, mas
a observância do respeito à
dignidade humana e o apreço .
ao menor como sujeito de di-
reito e não objeto de explo-
rações ideológicas ou sensa-
cionalistas.

"Vi passo a pásso colegas
responsáveis examinarem
com pente fino a -Funabem e
a respeitarem. Fizemos vá-
rias reportagens mostrando o
que era o SAMe o progresso
alcançado, Inclusive no trata-
mento do menor através da
imprensa que passou a
analisá-lo na página de enfo-
que social e não policial,

""Não há na vida de Alten-
felder, nem na minha, qual-
quer coisa gue nos desabone.
Poderemos dizer o mesmo de
nossos detratores? Posso

' compreender, dialeticamen-
te, o que está sendo feito con-
tra a Política Nacional do
Bem-Estar do Menor e a

.- Febem/SP. Não compreen-
do, porém, que no desvario
da campanha tão penosa-  

mente encetada por falsos "
apóstolos da "proteção ao
menor", ataque-se jornalis-
tas... pelo fato de serem - ou
terem sido - assessores de
imprensa. Trata-se de algo
realmente! novo e deve fi-
gurar nos compêndios da in-
fringência à ética profis-
sional.
""Quero crer que haja um

pouco deidealismo nas cam-
panhas do sr. Luppi. Por que
precisa ser tão parcial e in-
justo inclusive com ,os
colegas deprofissão?
"Que respeito poderentos

exigir da opinião pública, se
nós próprios não sabemos nos
tratar de acordo com a ética?

"Pode-se falar em ciurri-
Culos e testemunhos de inten- _
ções. Aí seria fácil a nossa

. vantagem. 2
"Mas preferimos dizer que

repelimos, antes do ataque
pessoal, injustificado, men-
tiroso e .antiético, mesmo
que posto na boca de pobres
diabos disponíveis na câm- _
panha, esª; forma falseada"
de fazer jornalismo." '

O jornalista Carlos Alberto
Luppi, autor da matéria, res-
ponde: O'sr. se diz profis-.
sional, ético, "puro" etc, e -]
atuou com a complacência
que lhe é peculiar diante de
menores torturados e espan-
cados em São Paulo e no Rio;
2) Sua demissão da Funabem
ocorreu "por deficiência em
seu trabalho e 'a própria >
presidente da entidade, sra.
Guazelli, admitiu isso; 3). Não
faço campanha, apenas
denuncio arbitrariedades e.
quem as comete, doa a quem,
doer e trabalho em cima de
fatos e informações que acho
confiáveis; 4) "Pobre diabo".
conheci vários na vida. O úl- *
timo é exatamente 0 Sr. -
Glauco Carneiro; 5) O sr.
utiliza papel de carta Oficial
para resolver assunto par- .
ticular. Isso é feloe des-
merece sua "encantadora
pureza"; 6) Não carrego na
vida a marcade incompetente.

*e
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minalidade do menor é um
fato que hoje se manifesta .
principalmente nos grandes
centros urbanos do País; e
tal criminalidade é fruto da

' marginalidade
nomica emque vive a grande
maioria das famílias bra-
sileiras, onde as crianças,
sem as mínimas condições de
alimentação, saúde, habi-
tação e educação, sãoobrigadas desde cedo a lutar
por sua própria vida. Aban
donados por paisalcoólatras,
prostitutas, marginais ou
que simplesmente não têm
condições para sustentá-los,
esses menores carentes tor-
nam-se criminosos em po-
tencial."

Essas afirmações foram
feitas por Dalva Rosa Po-
licene Brandão
diretora, há cinco anos, da
Unidade Educacional -2
"Dona Paulina", . da Fun-
dação Estadual do Bem-Es-tar do Menor - Febem,situada no km 11 da rodoviados Imigrantes, onde 183menores - 93 do sexo mas-culino e 0 do feminino -
com idades que variam deseis a 14 anos, recebem longeda família, a alimentação,saúde, vestimenta, habi-tação e educação que lhes
falta em seus lares, !
;* VERBAS
COBTADAS

"A tarefa de substituiruma família, daído condi-
ções para que una criança
carente não se transforme
num futuro crimitoso, é algo

"O (n'esci'menío da cri-:

<-- - --
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« manha
sócio-eco-

 
 

    

difícil de se conseguir" diz a
informante. "Principalmen-
te com os constantes cartes
de verbas que sofremos; só
para 1980, por exemplo, o Es-
tado reduziu a verba da

| Unidade-2 em cerca de 50%.
Explicou que aquela

unidade educacional, de onde
ela é funcionária há 19 anos,

| possui uma pequena rota-
| tividade de crianças, per-

| mitindo um trabalho que,:
mesmo não sendo o ideal,
garante ao menos as 'mini-
mas condições de infra-est-
rutura na educação dos
menores,
""Mas é a uma minoria em

' relação ao grande número de
menores carentes do País -
continua Dalva .Brandão
Machado -, pois a grande
maioria está por ai, nas ruas

: e sob os viadutos, aprenden-
do a roubar e a matar. Es-
sas crianças, gªin hoje não
estão em unidades educa-
cionais da Febem por falta
de estabelecimentos e ver-
bas suficientes, acabam um
dia internadas na própria

_. Febem, só que para menores
infratores, onde a recupe-
ração é praticamente impos-

- sível. Depois de já estru-
turados ;para o crime, a
Febem, que
inadequada no tratamento
de menor infrator, não con-
segue ressocializá-los, pois
nem com varinhas mágicas

I Bla ,

também é

lap #

Diretora Dalva Rosa Policene B. Machado.

pode-se consertar uma pes-

soa que desde pequena não

foi alimentada , não teve uma

habitação, roupas, educação

f" principalmente uma famr-
ia".

REBAIXAMENTO
INTELECTUAL

A diretora da Unidade-2 da
Febem explicou também que
os menores carentes lá ab-
rigados vêm das unidades de
triagem daquela instituição,
onde uma equipe interdiscip-
linar, formada por médicos,
psicólogos, pedagogos e assi-
stentes sociais, elabora um
relatório sobre as condições
psicológicas e físicas da
criança, ;

"A maio parte dos me-
nores, principalmente os do
sexo feminino - acrescenta
Dalva Brandão Machado -,
possui um rebaixamento in-
telectual devido as condições
sócioeconômicas em que
viviam, que se manifesta em
dificuldades motoras e de
fala e, principalmente, em '
problemas de aprendizado".

Segundo ela, na unidade,
os menores problemáticos
fazem um estágio educa-
cional para que depois pos-

' sam frequentar os grupos es-
colares próximos ao esta-
belecimento. Assim mesmo,
são dadas aulas especiais de
reforço, pois a crian
rente encontra mais dificul-

ca-

doa. sa

h Pras
dades na escola que seus
companheiros de classe. Os
de maiores dificuldades de
aprendizado permanecem no
interior da própria unidade,
recebendo aulas das 1.a e 2,a
séries do 1.o ciclo, em classes
especiais que seguem o re-
gimento da Secretaria de
Educação do Estado. A par-
tir da 3.a série, passam para
os grupos escolares próximos

. à unidade.
Além disso, os menores

participam de atividades
pré-profissionalizantes, em
marcenarias, sala de artes
industriais, trabalhos com
cerâmica, couros e pinturas
que visam dar noções sobre
Conduta de trabalho e se-
gurança nessas atividades.

"Mantemos também con-
vênios com algumas firmas
- continua a diretora da
unidade «-, que pagam aos
menores para montar gram-
pos e tampas de garrafas.
Atualmente esse pagamento

, é irrisório, cerca de Cr$ 1,50
par quilo de tampas e Cr$
0,40 por dúzia de grampos
cartelados, constituindo-se
em uma exploração de mão-
de-obra barata do menor;
mas estamos entrando em
'contato com essas e outras
firmag para que o pagamen-
to seja melhor". Segundo
ela, o dinheiro arrecadado
por cada criança é deposi-
«tado em uma caderneta de

3a)

idade de crianças na únidade é consider:

R

%

poupança e pode ser retirado
quando o menor necessitar.

MAIScasas

| E CREÇHES

Para Dalva _Brandão
Machado, memo com os
constantes cortes de verbas,
a Unidade-2 da Febem é uma
das melhores aparelhadas:
possui seis casas para as
crianças, cada qual com um
Casal de "_ para
tomar conta, diversas clas-
ses para aulas e atividades
educacionais, boas insta-
lações sanitárias e de ha-
bitação, área para lazer com
campos ' desportivos, salas
Para "0aprendizado prêl
Profissionalizante, duas
Dsicólogas é seis estagiárias;
pedagogas , médico, dentista
e Orientadores educacionais,
Sua Capacidade épara 130
crianças, estando atualmen-
te comtrêsa mais, |

"Mas a solução ideal para
o tratamento dos menores
Carentes - disse a diretora
da U-2 - seriaa construção
de |milhares" de pequenas
casas e aldeias, com um
número pequeno de crianças
em cada uma delas, onde o
acompanhamento educa-
Cional pudesse ser mais in-
dividualizado; além disso, o

II.,oesdtim

' inúmeras cheches em bair-
ros populares, onde as crian-
cas ficassem durante o dia,
no caso de pais que traba-
lham fora, retornando à
noite para seus lares."

Segundo ela, existem
crianças daquela unidade
que não precisariam dormir
lá, pois suas famílias não
têm condições apenas de
manté-las durante o dia.
"Temos até duas ou três cri-
anças - continuou - cujas .
famílias moram aqui perto, e
elas poderiam damir em -
saus
bem

róprias casas. A Fe ..
hes garante as con- "

dições de subsistência e ..
educação, mas elas podem '
estar também com suas
famílias. E esta medida
seria a ideal para um aten-
dimento mais correto dos
menores carentes, só dor- ':
miriam nas unidades os que :

* não tivessemfamília."
"Mas para que a cons-

truçãodessas várias creçhes'
_ e unidades espalhadas pelos '
bairros "carêntes se "ton;
cretizasse, seria necessário
uma ampliação dásverbas
da Febem, e não cortes como
os que ocorrematualmente.:
É para o Estado acabaria
no final saindo mais barato,
pois não gastaria tanto com
unidades para infratores,
casas de detenção e peniten-
ciárias para colocar os fu-
turos marcinaie" finaliza.Estado deveria construir

.Fundação Nacional do Menor tem novo representanteemSP ©

,

,

_O ex-supervisor da /ara de Menores da Capital, Miguel Edio
Gianpietro, assumiu atem de manhã as funções

de

representan-
a

o

Nacinal

do

Menor,

emSão

Paulo,prometendo
i istrativo a outras entidades que

cerimônia de posse ocorreu,menores
do Juizad s, São Paulo, e contou com a

presença da presidene da Funabem, Ecléia Guazzeli,

do

pre-
' sidente da Febem, LuiMachado, e do juiz de menores Nilton Sil:
Leira, - 4 t |
A Funabem, seguno Ecléia, mantém u

i caFebem-Funda
Bem-Estar do Menorsolicitouajuda técnica ou financeira, "Só
agora a Febem se intgra ao bem-estar do menor na busca de

a $a

laçãoEstadualdo

uma colaboração técnico-adnúnisu'atiê visando o aperfei- "
coamento dessa política tão difícil na vida nacional", disse a'
presidente da Funabem. t

Ecléia explicou que é importante que se tome conhecimento .
dos problemas do menor e que os órgãos que cuidam dele devem
sempre estar abertos à imprensa, lembrando as denúncias,
através de jornais, de menores internos que foram vítimas de
violência em 'São Paulo. "Recentemente, eu só tomei conheci-
mento do que vinha ocorrendo na Funabem do Rio através da im-
prensa. Falo das humilhaços a que eram submetidos os menores.
Constatei que existiam celas, mas não sei se foram usadas". .

' Disseainda que está sendo estruturada uma associação de ex-

alunos da Fdíabem e, segundo eles, "os menores deveriam sair -,

menores são reprimidos e issocontribui para os désvios sexuais,

provocando sérias transformações em suas personalidades. ".

'É "Úm/dos problemasmaiore: nesses internatos é o de fomentár o ;
homossexualismo. Normalmente os pequenos são violentados
pelos mais fortes". .. 2 5

' Ela citou também as denúncias feitas por jornais de Brasília ,

: Sobre o atendimento a menores de ambos os sexos, infratores, .

com problemas de comportamento. "Eles mantinham relações

sexuais e muitas meninas chegaram a ser violentadas pelos ins-
mmm". F

dos internatos e ter uma família". Al, continuou Ecléia, os .

 


